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Furores e rivalidades
inconciliáveis
nunca convidaralU ao entendimento
i\s �eal.id'Cl!d,if's e as adue«sidad-e«

conduirarn-se, conspirarn -e assolam,
furibundas, esta velha mansão Iusi­
taria, e de modo tão evidente que,
exaustas e esgotadas as múlti-plas lu­

cubrações dai resulta-ntes, os comen­

tár ios mai-s parecem simples e re­

petitivos.
Bi-I'3!s, que aí estão implantadas à

vista de tcdos. escalpelizadas, ern­

bom, mas avultantes corno espectros
ameaçadores que dia-a-dia se avan­

tajarn assumindo diversos nomes, ga­
nhando novos contornos ...
Tudo corre (pelo meno aparente­

mente) de mal a pior, todos falam
e poucos, muit-o poucos, têm razão.

Lamentações não faltam, mas, quer
se quei-ra 'ou não" nada resolvem, na­

da adiiantam. Talvez, antes pelo con­

trário: 6Ó poderão engrossa-r a onda

pessirnista que está ·tomando, conta

dos mais desiludidos e quiçá, dos mais

atingidos pela dureza das tribulações
quotidianas.

Pois, não desejamos, nem quere­
mos fazer coro aos- desalentos, nem

carpir, passivamente, as desditas de­
-correntes- das economias nacional. e

domésticas e quejandas quebras de
outros índices de valor, e desarmar,
psicolo,g,i'camente, qua-ndo uma v'ez

rna-ilS (e 'Ü'utra vez) se faz m.fster mo ..

biiizar suplementos de vontade e de­

terminação.
Com certeze que assim nos 'Prepa­

ramos para melhor res.istir e enfren­
tar días pi-ores.

Ma-s não pretendemos 'I-imitar æo

«entrincheiramento subj-ectivo» ,e re­

trairmo-nos a ocupar o lugar e o: 'es­

paço sociais que Iegitimemente nos

pertencem e facultam, também, nao

(c>o�¡��nu� n� pág. 2)
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Em Setembro de 1970_, a Compa­
nhia Siderúrgi-ca Skeleton, de Strat­

Fordupon-Avon, fe,i fechada pelos
respectivos proprietánios uma sema-na

depois que os seus 400 empregados
entraram em greve. A decisão, foi
tomada pelo Presidente. Heward
Hicks, depois de (cuma anâlise cui­
dadosa do meu sens-o de responsabi-

(c'OtnlwZ/ia na pág. 3)

Sindicatos em dura luta contra trabalhadores

De novo o terror?
A pretexto de ser ccnsiderada i-le­

gal a transterência de secção de 2
trabalhadores do Hotel Sol e Mar, <J'

Sindicato da Indústr.ia Hoteleira de­
sencadecu uma forte campanha, (mui­
to bem orquestrada) c-ontra as erga­
nizações Fernando Barata, em Albu­
feira, para contrariar decisões toma­

das pela adminéstração daquela ern­

presa, que decidira transfer-ir para
um dos sell'S restaurantes 2 des tra­

balhadores da firma.
Muito bem aproveitada, esta cir­

cunstância provocou uma fortíssima
agitação ,[abc,rail de que, por pouco,
não resultaram gravíssimas conse­

quências, pois foram feitas as .peri­
gosas e ,incrívei!s ameaças, que são

apanágio dos que, não confiando na

Situação do Centro de Apoio
ao Ensino Superior no Algarve.- l-' -.

obiecto de in terpelações do PSD

Do. grupo parlamentar do> PSD,
recebemos o «fac-siméle» de um re­

querimento remetido ac, Presidente
da Assemol eia da República, no qual,
após vários considerandos preambu­
lares 'se formulam pertirientes ,inter­

rogações sobre a situação do Centro
eLe Apaio Univer&i!tário do Algarve.

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
MONCHIQUEDE

REPÚDIA GESTO OFICIAL
CONSIDERADO ANTIDEMOCRÁTICO

Pela Câma!ra Municipa'l de Mon­

-chique, foi-nO!, transmitido parte do
vem da acta da .reuniã-o :ü<fdinária da
Assembleia lI�unicipal do Concelho
de Monchique, sessão ,essa realizada
nO! passadü dia 3'0, de Nc'vembro.

É este o texto r,eferido, a segui,r -ex­

tractado:
«PROPOSTA APRESENTA'DA

PELO S.ENHOR PRESIDENTE DA

CÂMARA MUNICIPAL - Segui­
(c¡orntilnua ¡¡� pág. 2)

Dado. que IO documento, além de
se revesti-r de .irmportância mcontro­

versa, levanta questôes que a todos

mais ou menos mteressam, aqui '00 re­

produzimos na integra:
REQUERIMENTO:
1. c Cc,nsid,erando que wnstitui

um ¿{)os direitos mais dementares eLDS
cidadãos ü aœsso aos graus ma'¡s ele­
vados do ,ens-j¡no, cultura ,e .investiga­
çâío;

2. Gons,ideandü' que 'in'cumbe às
entidades Gov,ernamentais encontrar

as 'soluções' adequadas para dar reS­

po'sta a casos de rna,nifes-t3! vontade e

neces.sidade de vàloJ,ização ,educado­
nwl 'e f,ormativa;

3· Considerando que, em Faro,
des,de o ,ano II,ectivo 197'4/75-, numa

iniciativa I{¡uvá,vd e alt3!mente mer,i­

tóúa, funailona um Centro de Apoio
ao Ensino Supeúor, inicialmente ape­
nas oem -os ,CUf¡S{)S- de Históricas! e

Romârui-cas -e agora também com Ger­
mânims, Dir'eiTo, Sociülogtia e Gestão>
de Empr.esas, num total de mais de
400 alunç.s;

4. Considerando que têm sido
en-Or1ues as dificuldades encontradas
nos aspectos de instalações, pJ;c1eSSü-

«AS MONOGRAFIAS E OS CONTOS TRADICIONAIS
DO ILUSTRE ETNÓLOGO DR. ATAÍDE OLIVEIRA
GONSTITUEM OS FUNDAMENTOS ESSENCIAIS
DA ANTROPOLOGIA CULTURAL DO ALGARVE»

- Afirmou-nos o Dr.' José de Jesus Neves Junior
'De awrdo com aqu-i,lo que havía­

mos prometido -e que faz parte ,inte­

grande da nos-sa campanha .pró-divul­
¡gaçiio da obra J,iterá:ria do Dr. Ataí­
de Olli,v-eira, ,encetamos hoj'e um -ciclo
de en trevistæs, extensi,vas ,a entidades
de reconhecida projecção ,intelectua;
,e cul,tural.

Indubi,taVlslmentc, os seus- depo�-

mentüs hiio-de rev,estir-s'e sempre de
púmoreLial va'Lia e autoúdade, quer
como convi-ctas afirmações opinati­
vas, quer como reflexões _pond,eradas
-s'Ü'bre uma obra l,itenkia (a do, Dr.
Ataíde de Oli-v,eÍ!m) qu'e evi-dencia s-er

,tão cara, em es,pecial, aos naturai,s
desta Pr-ovíncia.

Por tSrso" as nossa-s ,entrevista's, que

6e basea-ram num c-onciso ques,tio.ná­
nio de quatro, -ou cinco ¡interrogações,
Ifmam remetidas a ,eminenves perso­
n3JI,i-dades alga'rv,ias, algulma-s das quai-s
de or,igem l-ouletana, s'endo as res­

pÜ'sta� respectivas, l,ogo que I'eœbi-­
das, editadas wm -o merecido' e jnsti­
ximeLo destaque neste jOfl1!al, na me-

(cvint'irllua na pág. 3)

'res' e apoio f:inanceiro_ São franca­
mente precánias as -instalações para
salas de aulas, que vão sendo c-edi­
das essencialmente pela Di-ocese e

pela Câmara de Fano, a-o mesmo rem­

po que os professores vão. ministrar

as aulas- a títul-o particul,ar, e, por­
tanto, fma eLos seus hOlráfi.o;; nas Fa­
culd3!des de Lisboa, -o que lhes im­

pl,ica -sacIifícuo -em muitos fer.i-ados ,e

(con¡lii-nw na pág. 6)

força da sua razã-o, preferem a ra­

zão da sua força, esquivando-se à

justiça dos tribunais para- urnporern
a força dos seus punhos, na soluçã-o
de problemas que devem ser escla­
recides em face da Lei.
Nós já conhecemos, a linha da­

queles a quem ensjnaram o «disco»
de que «tem q¡i_e S'IN' d.sshn para al­

(C!IJ'n,pinwa na pág. 7)

Cdemos
um Mundo Novo ...

mas melhor
Prezado Piedade Ba-rros.

Morreu 1977 e com de muitas es­

.peranças se desvarieceram para os

que da vida já pouco têm a esperar­
a que

. poderão ainda aguardar os

milhares de retomados que enxa­

meiam Portugal
- de Jés a lés e os

(c,omNin/tM lia pág. - 6) ,

{BILHETES POSTAIS»
E OS CTT
Aconteceu-nos de .improviso ,e

ac-arretou-nos óbvios contratempos.
Isto a propósito dos sin.gellos- «bi­

,Ihetes po�rai!$"» .de ,rotina, expedidos
¡por n6s atmvés doIS CTT, em fun­
ções sumárias de infmmaçã,o, durante

(c:otnt�n/1M na pág. 7)

Relancamento,
...)

da Associacão dos Comerciantes
-'

do Concelho de Loulé
encarada pela

Em sessão 'efectuada 'recentemente,
Gcmissiio I.nstaladora da AS:Sfr,· A_

,áo dos ComerGi'antes do Concelbo
de Lc'ulé, apreGiando a 'sua actual -si­

tuação eaca,re'u, -em moldes- po.sj,¡j.vos,
uma nova e e�peeLi.ta ori-entação -em

forma a poss:ibi,litar-Ihe o des'empe­
nho cabaI do prestante papel que lhe
está wnf,i,a,do -e, o£i'cialmente, lhe é
:reconhecida.
Durante -o wlóqui-o entabulado e

a ,troca de olpin:iões expendida:s, ql,e
incluíram uma ::tnáhse dos d-ais últi-

sua Comissão Instaladora
mo's anos, f,ioou bem ,patente -e vin­
>Cada a vontade que arti!):)'a -to:dos os -

s'eus -componen.tes no- s,entido d-e quão
urgente 's-e toma dOomr a Assüaiação
dos necessári'ÜS meLos de articulação
com Viistas a 'superar a sua acção'de
apoiü aO! mmércio -ooncelhiü, ,em ter­

mos m3Ji-s :efioi·entes ,e aGtuantes.

Emer,giu, portanto, a nec-ess.idade,
que a Associaç¡¡'o experimen va, de por
seu tUIno, contar com a hoa com-

(cvnWn:U� na pág. 2)



R,ELANCAMENTO
;

da Associacão dos Comerciantes
->

do Concelho de Loulé
(c.on.Airnwação da pág. 1)

preensão 'e colaboração de todos os

'seus assco.ados, pois o incremento
dos seus serviços estruturais, obriga
de imediato, a um esforço económico

suplementar, que não st' coaduna
nem compadece com qualquer aspec­
to de alheamento.
Entre váJroios assuntos a,l,i na reu­

nião focados, foram efectivamente t e­

lembradas, entre outras, a's funções
de notória importância que tocam

exercer à Associação dos Oomercran­
te;' do Concelho de Loulé, corno or­

gão .interpretativo da classe que 're­

presenta �e corno entidade credencia­
da -e .interposta entre as instâncias

Furores e rivalidades
inconciliáveis
nunca convidaram
ao entendimento

(CIO�2't�¡¡Iu>ação da pág. 1)
por acrés'cimo mas pO'r di,neito, adqui­
rido, a participação ne. diálogo que
teremos Isemproe que entabula,r.
No fundo, 'a .cr.ise que nO's' fustiga

res,ide no cerne da: pesoSoa hum'lVna,
na sua es.sênóa, no s'eu substrato., on­

de se encerra 00 que de mais vita:I ,há
[l'0 oS'er; 'onde aqui,lo que tanto s'e ·en­

,teneLe por angelioSffito e maquiavelis­
mo assentam morada.
A 'expl'icação causal da crise, por­

tanto, não ,res,ide em s,i, pró,pria m3!S

no sujei,to que 'a engendra, sendo
tudo o mais consequênGi'a d,a oSua ac­

ção, comportamento ,e ati,tudes. _.

Compo,¡-tamento e atitudes... eioS­
-,nO's chegados aoCo ponto axial da

questio, e qae nos leva a interrogar.
Que vernO's hoje? Que atitudes 'e

que comportament'Ü's se desenham?
A,s ccnclusões aí estã,Oo, e '<Cpontan­

do acusadoras
Quantas irr:edutihilidacLes, quantos

conflitos" quant'a,s ,riva,lid-adeS, quantas
,inimi,zades!

Preci'samente, no momento ·em que
'uma j-evem demG:cracia pr,ccura incu­
hr firmeza nos seus baJcucioantes pas­
sos, quando um paí,s ofuscado pela
Ha,ma .da Liberdade, tão pOUC3!S vezes

ücns.eguida n'a �ua ,tmmenbo'sa hi'stó­
úa., porfia rumar nos caminbos pi u­
,ralistas e no i,ntercâmhiü 'Cümpreen­
si,vo 'e ,tüJ.erante das ideias e das wn­

vicções.
Há demasi'ados furores e ,rivalida­

des ·em ,efervescê,nci,a, Dom efei,to, que
oObsbm, af,inal., à coesio e à unidade
tio ingentemente neoes's,árias à 'Supe­
raçãJa das di·fiŒldades que de todos
o.s lado,s nc's' assa:ltam.

Jogam-s.e neste momento, ,inwn­
trov'ersament'e, 'Os destinc's pátfi.os· no

quadm da,s nações independentes e,

indus,ivé, a wntinuià,ade da demü­
nacia portugues'a. Será demasiado pe­
di,¡-. e 'exi'gir discernimento ,e entendi­

mento,. pelo meno.s ,aos mai,s' .f'espcn­
<s,áyeits, aüs mús re:pres'entati'Vos, e às

forças de pr'essio mais predominan­
tes ?

Esperamos que nã,o sejam os' fac­
,to's consumadcs ,e ,i.r.rev'erS'ívei� (ilsw
nib abonaria a favor da, sagacidade e

cJa.riv,idênci'a dos poLítiüc<s), que hio­
-de compeli,r a um 'exame retrospec­
tiV10, oe porventura já extemporâneo.,
de autocrítica ... e penitência.

J. C. V�egas

of.iciais superiores e.as empreendi­
mentas comere-ais, singulares 'e co­

Lectivos.

S·¡j,Q, assjm, Icam efeito, vastas as

suas incumbências destacando-se na

ocasião .as's eguin tes: Assegurar 'a 're­

presentação do, Comércio oonoelhío,
junto das entidades públicas, priva­
das e da opinião públ.ca; estudar e

divulgar todos CIS assuntos qae linte­
ressern o comércio; orgamizar e man­

ter serviços ,permaJnen'�es destinados a

apoiar 'as actividades e lOS ínteresses
dos seus cornponentes; fomentar, aos

níveis possíveis, a formação ernpre­
sarial e pnofissionæl; colaborar na foe­

gularnentação das actividades des co­

rneroiantes e def ioir em termos ge­
xais, ,as normas üúentadof3!s e conci­
¡'iatór.ia� da conwuênci.a; estudar e

defender os .interes,ses das pequenas
,e médias ,empresas,.

Foi, também, rei,embrado que a

As's'Üüiação terá de .debruçar-se nia
'só sobre ü pwj.ecto do es,tatuto do
wmerciante, ·camo ta,mbém 'Sübre ou­

tras questõ,es, nomeadaménte, sobre
wntratações colectivas, de trabal,ho e

h'Ü'fários de func';'e,namento dos esta­
belecimentos comerciai�

Nã'Ü, .!'estam dúvâdas 'de que a Co­
mis'sãc, Instaladora da As'sooi'ação dos
Gomeroiantes' de Concelho de ,Loulé
ao debater ,e aO' ,reconsi,dterar todas es­

tas questões, vai enveredar por solu­
ções qae vi�am .a sua aptidio funG;'o­

naI, üonducente a répl,ica ,wny;incente.
Para tanto, es,tão a ,envid3!r düJ.i­

gênóas e ,empen'hü s .nCo s'en·tido, de

impuls,ionar ,e dinamizar a r,eestrutu­

,raçãü da Ass'oci,ação, >contando de

,igu'al, modo.> oem a melhor .compreen­
são e ·espiúbo de entr>ewjuda dos co­

meroia,ntesl 3!ssoüiados do concelho.,

Ul'trapassar ,as' .limitações que têm

,emba'raçado a Gomislsão I.nstaladora é

e5'S'e, em ,resumo, {lo seu legítimo- de­
sígn,i,o.

J. c. v.
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CONSTRUCÕES
..

SECHETARIA NOTARIAL
�)E LOULé

1.° GAHTÓHIO

Notário: UlenCiiaidlo' 'Nluno,
António d�i Hosa iP'elrei'l''a

da S:ilVlat
Cert ñco. pera efeitos de

pu,bFoação, que pair esoritu­
ra de' 7 ,(:lo> mês coerente.
118wada de fis. 37 at 39, v;",
do illi'WIO' n,O '0-98, de notas

pare escr.turas dVleirslas, ai:)
Cætóno acrna referidc, foi
oon,sitliltu.ída: enHie .Joaquim
¡;nagoislO' Marcos, Vítor Ema­
nUle!1 M urta Marcos e J'OIa­

qUI m Manuell IM'Uwta. ,Mlar­
OOISI, Ulmla sod,edade' oo'mle,r­

e ,all po'r quotas del Irespoln,:
S!abl'll.i,Olatdie :"hm'tada, nos te'r­

moS' .Qonstan:lJes dos arlJiglÜls
's eg,u'lnte-s :

,p,r mlelil�o - A sloG',edadle
aldlopta ,a denolm::naçãtÜ' (}a'
«tConlstriUçÔ8iS Mialroo'S &

,1\II'al1'ools, Um tlatdlar,), tem, ·a

sua s'ede' no' 'S'ítio db A¡�e,e,i­
rOo, f,regUle:sli,a de São Clem8ln�
te, cO!noelllhlOl de Lro.ullé, e ao

slua dUlraçãlO é pair t'empo iln_
detle'rml':nladiQ., la: pairt ir de' ho­
j'e.

P'arág:P3fo ún 001 - Por

de,I.,i.be,na-çã'Ü' dia A:s,siembl>8,i,a
Geral pode,rá a slOoi:edaC:le
c:r 'air ÜlU> ,elnoe,r'n3lr f ,I' al;'s, SiU!­

GUlrsla,is oou qUla'lsiq'ue'r ou tras

formas, de repf'e'sienta:çãlo 'so­

óail, e- trans,f;elr' Ir a sede pana
outro local que Is'e s'tlue no

oonGe'l ho de ILoullé.

Assembleia Municipal de Monchique'
repudia gesto oficial
considerado antidemocrático

(cO,,2It¡j�1IU'ação da P"ág. 1)
dament.e fui dada a palavra ao :ij'e­
nbo,r Presidente da Câmara que pas­
'sou a apresentar à mesla a s,eguinte
prope,sta, a qual para eonstar ·e de­
vidos efleitos aqui s:e transeoreve: - «O
Senho.r Governado'r Gv,il do, Distrito
em .reGente vis,i,ta de traba'lho ao's

concelhos de Aljezur e Monchique, a

f,im de sle ·inteirar das condições ac-'
tuais do pm�s,eguimentO' da Estmda
Nacional númer·o duzentos ,e ses'senta

e 'sete até Aljemr" perwrreu acom­

panhado do Pfles,i{j'ente ,e 'Üutms ele­
mento� da Câmara de Aljezur o ter­
r:itóri'Ü que vai daque].e concelho à
povoaçã:o de Marmelete, deste con­

celho, pelo qual ,es·tá pr,evistol passar
o f,uturo tr.oço daquela v,ia rod:oviá­
,nia naciona:l, �em que 'se tives'se di­
gnado informar de tal dej.¡gênci.a a

Câmara de Monch:ique, uma vez que
pisava territór.ta da excJus,iva juris­
diç.ãJa da: mesma, .penetrando-o até ao

pov'oad() de Cami,s. Praticou assim
um acto que f:age a ,toda a ética ,po­
lítico-administrativa, rev,elador do
mais 'ahs'Üluto des.¡.espeito p3!ra oem

--------------------------------------------------------------

AUTOMÓVEIS
USADOS

COMPRA - VENDA - TROCA

EM EXPOSIÇÃO NA

GARAGEM
Telefone 52277

SHELL
ALBUFEIRA

(4-2 )

ü pc'Vo de MDlOcbique. Ao apresentar
es'te 'indi,gno ccmportamento do se­

nhO'r Go,y.ernador Gi'v,il, faç'O ques­
tã:o d,e propor à Assembleia que, na

sua 'qual,jdade de eLi'recta representan­
·te do seu concelho, manifes,te, po'r
meiO' de' vQot(}, o seu inteiw repúdioO
¡pela. actua,çã:CJ de quem tem obriga­
çio de 'sempre assumir comporta­
mento da millis ,exemplar ,imparcia­
lidade pOII£tica ou ideológica r-- o

Senhor Ge,vernador Civi,l - ,entida­
de que antoidemocrati'camente des'res­
pei'bou os órgãO's democrabi:camente
el,eitos deste wncelho ·e pm cons.e­

quência toda a sua pOlpuJação'. A De­
moclfacia, acres'œnteu, não é «verho
d·e ,encher» mas s.im 'um modo de
estar .ou de viver das comunidades
com respeito ¡por ,todeos >os escalões
's>ocia'i,g que a preenche .o P.ovo ,de
Monchi'que não merecia dc, Senhor
Ge,yerndor Civil ,tamanha ofensa, ja­
mftis qae fO'i de, em graneLe medida,
quem defendeu a �ua posiçio de
Gov'ernadc.r, aquandü da oGupação·
Gonçalvista ,eLo ,edifíGio do Governo
Cj,vi,i, ·ef'eméride que ag(}Ia ,parece ter

es:capado à memórja do Senhor Go,­

v,ernador, a'Ü que ,tudo deixa trans­

parecer, ';ntenci<o,nalmente. A Assem­
Meia Muni(>ip3!l, aprovou 'a prolPosta
do Slenbor Presidente da Câmara e,

deliberou por 'escrutí,ni,o secr.eto, que
obteye uma maioO'11ia fa.vo'fá.vel de
sete votos centra uma abstençã'O, ma­

nifes.t3!r 00 seu veemente repúdio pelo
proceeLimento do Senhor Gc,yernador
Civ,i,l do Distr,i,to».
Secretaria da Câmara Municipal de

Monchique, 2 de Dezembrü de 1977·

COMPRA-SE
Notas dia BanCio de Portu­

gal, faifa da drc.ul,ação, do

tempo da >Monarquia «Re's»
O'U Repúhlti-ca «Esc.udosn, de
1920 'a 1928. He'spO'st'a ao

n.O 40 deste joma>!.
(2-2)

M.A;RCOS .&
Sle,gundo. - O objecto da

soc 'etC¡ladel conss te na i.ndús­
tril(3, die- consrruçào O:v,iil, nia

execução die 'empr;e:"tadia,s, die
obrais palrtiou,J,aæ's, ,e púbt.cas.
na compra 'Eli vendial de' hens
Imóv:eli's" na urbaruzaçâo de
tenænos 8' na, construção ,C;le
prédios urbanos palra: expío­
ração' d'ifieot'al ou palra vends.
podendo' 1(3: nda lexplorar qual­
quer' ouoro remo del comer­
co IQIU indústlfli:al em que O'S

SÓIG os acordem te ;Sie-j,3' pelr­
mi:t.'do' por lie,;
Terceiro - O aap'tall, so­

dat ':!n:te,glrallmente' 'relall"z.adb,
em dnhe,ilr'o', [á errtrado na

Caixa Sodla,l, é die qunhen­
tos ,mi'l' esüudols, ,e COlflre:SI­

pontilel ·à somlal das quotas
diOiS, ,s.ódns, que SãIO, las 's,e­

glulhntes:
Uma de· dlu'zenrtos, m',¡ es­

oudos pe:rtelnoente aiO' sóc IO

Joaquim Fll1agoslO Marco:s,;
Uma: die >diu Z,elnltols, mói, eSI­

cudOts" pie,Ptenoen,be aIO' 'só c: 'o·

Vítor Em,anlue'I, MtUrtl3' Mlalr­

cos; c

Out,na de' oem m:ll, elsoudbs"
do 'SOGI,O JiOIa:qul"m \M aln!Uel!
MUlrta ,Malroo's.

iP<:lif'ág,nafo: P¡r Ime'¡m - Po­
dem, se:r '8xllig das aOls !SÓ daiS
pœ'sltlalçõe's ,sluplelmlen:tIa,neIS, de
oap'tall, ,medi a'nrte, deil,ihe1ri8!ção
da Asslemble'3t Gemai tomada
pm un:ain:im: ,ola'de, diots VOtlOlS

de todos. OIS sódios.
¡Plalráglrié3lfo Segundo - Os

sóoios podle,rãiOl ainda fazer

slupr"menlJos, à Ga ')(,a, m8l­

d:anrte oond'çõles a. fiixar em

A!s'slemrb'I'eli'a' Gelr:31I.
Q'Uié3lrtlO - A 9e,rênda Gla

soc ediade" Dom d 'spelns,a' de­

oau,çãlO, 'S'8lrá le'X,el�dda, elm

prin>CÍp'lo, POll" ,todo's 'os só­
aios.

Parág'mf'®1 P.rÍ!me,iir.o - Em
r8luln'ão' dia Assembléa Ge­
nail ,s!elrãlo nomeaGbs, os só"
ens, qUie: .i'rão e'fectiva,meln­
te ge'r',r lOIS. Ine,g6oilo'S sodas,
p,olr períodos ,a od!et,elrm,in'ar, a

SIUia' 'relmlUlne'ração' qUle' só a

estielS p;e'rtenoe, Ie' ia: hipótes,e'
de I'sie:roelm' nOlmle:a:d'O's 'ma S

dio que um gi8lJ'ente, :a dG­
t,n;bui!çãlO daiS :reispec:t:'v:81S
fUinçôes, ,alów,endo vo'do,s, le''31-

t8lS factO's oons-valr dia æspe'c­
tiva acte'.

Parág¡raf¡Qt Seg,unodlo - A
sooi,edade, fca obr"gl3da vali-
dlamlenote qu:alnil:iQI >3'0:8. !I'e:spe'c:­
uivos actiols oe c!Olnt,rato:s, qUle
e'm se,u nlO'me soelj,alm' 'alsls¡in.a­
dos pair qUlal!qUlelr dos g,e:ren -

te,s" nomela¡dbsl nos ,telrmos

dio p'a'rág'r.alf.o' l(3!n'te'riolr 'e' den�
trOo daiS H:m'te'S dias sUla:s !a'tr,¡­
bUiiÇÕ'8IS.
Parág,ra.for tie'rc:eli'ro Flica

eiXplrelsls:amlen.-l'e vedado, :aIDS

g'erente's .oblrig;alr :a so'c:"edadle­
em II,e'-bras die favor, abona­

çôels, a'vall,els, f'¡alnçlals, ou OIUI­

'NOS !aictos s.elm:ell,hent>8ls, que­
não re'spectem dl'lre:ct:am,ente
eos ne,g ódos :so'Cli:a,"s.
pará g,natO' QU'8'rt.o - Q'U'all­

quelr dos g'8lrentels lfi8f.e'rido's
no preloedlenrte 'Parágrafo pri-
,rme;'nÜ', ¡QU a plrópr'lal Stode­
dade podelrá f.azelr-ISI8' :repre­
s'en1:'alr pOlr OU't�o' sóC]io iÜ'U

até pOlr .es;bnanho à 'solde:dal­
die, mas, Inels,te' ca's'Ü', aom

00 consenti'men,to des tal, por
mel'lo de manolaltO' basrtJant'e',
onde- exp,res's,alm1enrtel Soe- es­

pedfq'U'em Os relspeICil:iv()'s
podelreis.

L.DA.
P'3lrá9'ra�o QU!'.nto Os

qerentes norneædos nos ter­

mos dial pr:eoedenltel plarág:rafo
primeéro além dos pOIOIeITt8<S
norrnes de 9erênc.e da SIDI­

c e:dla,d18', que Ihel forem ,a!t'rlj,­
buidos, pocerâo tornar die' er­
'æn>dlalmlent.ol quaisquer íocais
pam 'a sociedade, comprar
palra, H,I,a qua' squer V' laituras

'au tornóv'elils IH vender :aIS, qu e

dell,a S>8!jlâlm pro pr' eoade.
QIUi:rnto, - A, cessão de

qooras a favor de' quem não
�o'r sóoo cærece do censen­

tirnenro des sóc'os não ce­

dentes, aos qua's é reserva­

Gin o dilrel to de' preferênc.e
na aquis ção ,dia: quota aHel­
n,ada.

P.aifáglT'alfo: ú,n 'co - O só­
do que pnet:endle> Uls,alr dio. Id'­
réto diei pre1felrêlr.da palgail'á
,a quot,a a'l,'e'naldla pedo vak:l<r
q:u!e lhe' fOir 'artm;bu,ído no' hal­
!Ianço, a que, pLal�a eSlse e�e'­
tOt, s,e, plTlo1c:eldielrá, quallquelr
qu:e' sleljlal () pl�eç'OI da proje'c­
tada ,oes:sã:o .

Sexto - A di v:;lsão de
he;�C;1eii'rlQos dequort,a!s, entrei 'Os

.sóoi:o fa'�leG do,
de .alutoni'z,açãlol
sOIG:'eda:die.

Sé!' mo. - A 'slQtc:i'edadeJ não
se dls:s.Qtive pro'r ,mOlr'!'el ou

lint:e1rd';ção de qUlallque,r sóet:tÜ',
:CIon,tin,ulan dio> C:Q¡m o: lneprie'srenl­
tante 'DIU helrdieihos dD' ;sóo tO<

:nteindf,to 'Ü'u: fale'C':dIo.
Pairágléa:tol Prim!e:['r,Ot

QUla:ndo' a qUOit,a f qUle ,em

oom¡pnorpriiedaldle:, de'V'elrãlOl os

oompr'Opir ertán:o'S, ,es 00'1 h e'r de'
entr:e' 'S:', nlO plflaz,oi ,de- qUl!,nze
dli'als !aipÓS o ,eVielnto- que la

DT g'inolu, qUielm lOIS ,reprol­
sent'8' n'a, slod',edalole ,

P3lrágifa:�01 s,eg,ulnclo - Se
o in ão, fzelr8tm, nlaqUie l'e' pr:a;­
zo, pode a s.oG 'edade, emi a!ll­
t,elr>nlaibiv:a O'UI ,es.c¡oll:hrelr die' 'e-n­

tr,e e'!'8:s O' que' mails, Clornv er

aiD s S'8'U'S I:nrtelre:s¡sle:s 'ou. ,a:mor­

of za'r a qUiQlt.a, pe,lo val!or ,eb
um ba'l'anço' la. que' explreisl-
'Siamente Slel pnooede-rá.

Oitavo, - As Ass'embllel'as
Ge'rai's, ,s:allv'O lOS oaiSOS em

que' .al ,I.e' exilja lOutralS, tor­
mali'dadels, :sie1rão ClonVOGa­

dias pOlr mle,'o, die' oalrtais Ir:(,'.

g'sta.d:ais, ,elxpedfdla:s pielltO
oOITl�eio, OiU refe'nelnd:a:dlas 'elm

prrOitoclolllo el '8lntlJ1eglu:eisl aos

sóc OIS, oom, ,uma anrteoeld'ê'n­
dia mín'm'3! die, o:it'O dials" da
C;lata <dteis';g.nada pamar la Ireu­

,nião, Ire'f,err nodo·- s:e' ne'l'a,s 's'elm­

pre, la' olrdlem de trahallhols dia
A:ssB'mhle,'la.
Nono - Se: al SiQ ci:edaóe

s:e dr s:slollvl8'r o'S' sódiOis Is,elrão
ais ,Iiiqu'da.tá,�j!Q>s 8' plrolOe'd!el­
rão à Iqu:ida,ção e palrtillha
oq,mo elnltlre s i 'aoolr'dla'ne!m.
Na' flalltla ,diei <3'Ciolrdo, 'serãlo' OIS
h 3>Vle'nes :siOd:aI"s INdta,obs velr­

bal!ment'e' entne 'OIS, :sóc:ios ,e

'adjud'loaldiols 'aquellel que' mais
vant!aglelns 'Ofell1ecelr, 'em, p:�8'­
go e fOlrma dé p'ag'amenrto.

Está conforme.
Seloret.alrl;,a N ort'alri'al de' I!..JO'U­

lê, 9 de Ja:nlér.o· de 1978.
O 2.° Aj.udan!J::e,

Fema¡ntda Fontes, Sanillanial

.não oa,re!c:e'

e's ple-C' ail dia.

,

COVEIRO
PRECISA ...SE

Ordenado compatível.
Contactar a Junta de Fre­

g'ue's'ia de Sa'lri,r.

(4-3 )
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Entrevista com o

(continuação da pág. 1)
dida ·e na ordem 'cronológica da. {e­
cepção das mesmas.

Cabe neferenoiar que os depoimen­
tos ern perspectiva irão constituir uma

abæl.iaada oedencial, que nos possi­
bíhitarâ recorrer, pcsteriormente, ao

'im,prescindível' patrocinio de organis­
mos e instituições, sem o qual não
será rnaterialrnente exequível ,levar

!po'r diante a reedição ern vista,
Na presente circunstância grafa­

mos, adiante, as declarações concisas
do Dr. JOS,É DE JESUS NEVES

JÚNIOR, que muito amavelmente
acedeu a conceder-nos pelo que pe­
nhoradamente agradecemos.
Vestibularmente, porém, aqui aver­

bamos algumas breves notas biográ­
ficas elucidasivas, ætinentes ao IDr.

José de Jesus Neves Júnior:
Licenciado em Ciências Hi'sróricas

e Geográfims pela Faculdade de Le­
,tr,as de Lisboa; professor licea,l pela
antiga Esc'c,la Normal Superior de
Li'sboa. Durante 42 anos, .professor
das di,s.ci,pl,in¡¡,s' da sua! especi,al,idade
'e por v'ezes, de p{l'rtuguês' e de ,Filo­
sof,ja. tGonferenci'sta bri,l'hante ,e ver­

'Sálil,. de Hi'stór,ia, Geografia e hte­
"atura PortuguesflJ. ArticulioSfa em vá­
,rios jornais da nos'sa província, nas

rev,istas «Laoo,r» e «Pal'es,t.ra», e ainda
no Dióenár,io de História de Por­

tugal. Tem-se devoOtado, também, a

,estudos 'sobr'e a ,cidade ,de Faro e

,sobre a grande formação lagunar al­

garvia'.

p. - Chegou a co'nhecer pes,seal­
mente, o Dr. Funcisco Ataíde?

R. - NiJ¡o conheci, pes:Süalmente,
() Dr. Ataíde Olivei'ra.

'P. - Quenerá conceder-nos a sua

,epiniâ!o sobre a p�rsonalidade e a

,obra l.i t,erária dess'e es-cri tor?
R. - As Monografias 'e 0S Contos

FOLCLORE PROMOVE

TURISMO ALGARVIO
Partiu no dia 4 de J anei�'o para

BruX'e!¡¡,s 'o Rancho Foklóúco do
Calvá:vio, destaca'do intérprete das
danças e ca:ntares do Algarve, que
vaji ·efiectuar durante 15 dias uma sé­

. úe de actuações' na Bélg;,ça e no Lu­
xemburgo, Tr¡¡,ta-s,e de uma ,inioia­
·tiva do C1pera;do'r ,turís'ti'w LUXAIR

que a:pres'entará 'Ü,9 seus programas
no decUlfso dlesitas a;ctuações daquele
'el enco aLgarvi,o.

'

Gok¡¡bmam nesta promoção ü Gen­
t,w de Turismo de P'ortugal na Bél­

gi·ca 'e a .comis'são Regiona'l de Tu­
riosmo do Algar'\'e.

Mai� urna vez o' folbl'ore é uti'l'i­
zado para .¡¡, promoção 'turística ofe­
I1ecendo todio .a elíevadO' potencia:l da
vasta motiv¡¡,ção que 'em 'si. encerra.

Remrdamos 'D êxi:to que cons,tituiu,
IeGenltemente, al alctuação do Rancho
Fokló�ilce, do Calvárie a quando do
Congresso da ASTA em Madrid,
onde �e. desloc'Ü'u a conv,i,te da Co­
missão Regi'onal, de Turi'smo do AI­
grurve

Dr. José de
Tradicionais deste ilustre etnólcgc,
constituem os fUl1!de.¡¡mentos essenciais
da antropologia cultural do Algarve.
Há nas monografías ælgumas uncor­

recções o que, de testo, não é para
admirar em quem desbravou um ter­

reno que estava por explorar. O que
escreveu, no entanto" é digno de ser

reeditado através de edições críticas.
P, - No seu 'entender quais são

,as obras mais representativas do es­

critor 'em apreço?
R. - Todas as obras são dignas

Ide reedição pois ern todas elas o

autor ,im'eriu um material etnográ­
Fico 'e histórico que não podem ficar
esquecidos.

P. - A-cha que, dada a rar idade
das 'suas obras, seria aconselhável,

Jesus Neves Júnior
em proveito da cultura portuguesa,
a reedição das coras do Dr Ataíde
Oliveira?

R. - Como di,go atrás, nessas ree­

dições deveriam fazer-se as reedições
crítims que constítuissem um corn­

¡plemen to das obras.
Embora 'Ü' questionário que me foi

enviado não se refira à maneira prâ­
tica 'de se preceder à reed'ição, de­
sejo Fazer a seguinte sugestão:

Começar-se-ia pela mcncgrafia de
'Loulé. Penso que a; Câmara poderia
compartícipar nas despesas; além

disso, far-se-ia uma .inscrição das pes­
soas que estivessem dispostas a ad­

quirir a ,c,bra igualmente se proce­
deria 'em relação às restantes obras
íliterár ias do Dr. Ataide Obiveíra.

Detenções efectuadas pela PSP
durante Nov-77

Pe·lo comando da ,PlSP, sedia­
do em Fam, reoebemos uma cir­
c:un'stanc.iada mlaçã,o das detlen­

ções efe'ctuadas durante, o passa­
dio mês, 'de, Novembro.
A segui,r ",e �rascrevem as' mais

sa I ie,ntes:

DiET¡IID.Q¡S PElLA ¡PSP
DIE POtR,TIIIMÁO

:Em 12Nov" foi det'ido IF-randsco
PaulO' Pe'dra Gomes so,lt¡¡:iro, veln­

dedor í>mbulanrte, n3wral -de BeJa.,
Ipor :í".:l'lsirlii'oação da ma'tricu:l,a duma
v,j,aturra automóvel. Fui enviado ao

t:r'buna.J.
Em 27 No,v" foi, detid.o José Al­

ber'to Coueia ,I,I-defons'Ü', de 32 anos

de· idade, eas,ado, moe é,â-n:i1co, natu­
ral de Pürtimào, ¡por as!saltamento
,e arrombam'en:to -da vivell'da «Vi­
la ILido», Praia da Ho,cha'. Fori, en­

v:;ad'O a tribunal.

0<611IIDOS PELA PS,P D£ OILHÁO

Em 19Nov, fo·i detido Domingos
cla, Costa José, soldado desertor
do, ,Folrte de' 'Elvas e contra, ,O' qual
'havia mandado de captura. Fo.i
entre'gue a uma ,es'colt'a mi'litar.

Em 12 Nov" fo;j, detido LuHl Jooa­
,quimo Bi,cho Se'que,'ra, de 27 ana'S

de ida'de, solteiro, trabailhador,
natura,1 de lEiva's e reside,nte em

Alcelnta'f¡Hha, por tuna. ¡Fo,i entre­

gUe à GNR por o flu-rto' ter slido
pratic.Cbdo na sua área.

D FJlliDOS PlEiLA PSP
DIE V, R ST.O ANTóNliQ

Em 23INov., Fo'i deüdo o.:aman­
tino Henriqu,e Estévã¡o P,ereira, de
44 ana's de i'dade, sol,teira, sem

p,rofi.ssã,o, n!¡,tural de San1Ji'alg:o, Ta­
virél! ,e sem res,i:dênc:a certa, por
as sa'lto a vá r,ia s residênlCÍ as ,e m

MOlnlte IGordO'. Fo,i presente' no tri­
bunal.

DBfIllDOS fJ1BLA PISP DiE LOULÉ

17Nov" foi detida Jose,fa

SIEMENS SURDOS
UM SIMBOLO DE QUALIDADE DE FAMA MUNDIAL

MOURATO RBS
E,srperci:sI11izaálo em Aoú's1lica Médi,oa na AJI'ematn'ha

Ouvido Secreto

ATENÇÃO ALGARVE
CONSULTAS no dia 25 de Ja­

,neirü nas seguintes cidades, onde
o Bs-pecialista da nossa Casæ faz a

aplica:ção de prótese aud�¡j.va, em

todos 'os' �ipas de sun:!ez, mesmo

mu.ito graves ·e œ,nsidemdos surde,­
-mudos.

Em .PORTIMÃO - na Farmácia
Carvalho às 9 hams.
LOULÊ - na Farmácia Pinto às

l1 h
OiHÃO - na Fanükia Rocha às

15 homs.
FARO - na Farmácia A,lmeida,

drus- 17 até 'à:s 19 homs.
E�r.i,ts,. e LaiborætórioSi em Lisboa:
Rua da Escola Po,litécnica (entrada
pela Calf. Eng. Miguel Pais, 56-1.·)

Mar'a Júlia Brás, de 18 eno's de,

ida'de, s'olteka s·em :p:rof,issã'Ü, na­

tura:1 de Anglo,la e residente em

Sant,a Luz'i,a, 'Lou-11é, por ri,núúrias a

um a'g:ente dequela P,SP. IFo,i p're­
seMe' InoO TribunaL

Em 28Nov., foi de,tido JO'alqu,im
do,s Santos: Jorge, de 56 de idade,

s,olt,eiro, oil·e:i:ro, na�ural· de Lou'lé,
onde, r.eside na Alexandre,

Herc'Ullano, n.o 9, ipor inljú�i,as e

ameaç.9s a um ag'elnt:e. Fo'i envi,ado
a tribunaL

Notícias Pessoo is
ENLACE MATRIMONIAL

No passado dia 2 do corrente

mês, consorciaram-se nes'ta viii a, o

sr. Luís Manuel Pacheco da Palma
e a ST." D. Maria Helena Estêvão
Lagínha,

O noivo, é fij,Jho do nosso prezado
amigo e >dedJi'cado assinante sr- Li­
bârno Rodrigues da Palma, conoeí­
tuado comerei wnJte da œossa praça e

vereador muœioipal e da sr." D. Ivo­
ne Quaresma da Paírna. A noiva, é
f,j.l,ha do nosso prezado amigo e con­

terrâneo sr. José Lagínha Duarte,
também considerado comerciante em

Loulé e da 'st." D Maria V,irgínia
Belchior Duarte.

.

Foram padoinhos da' par-te do noi­

vo, o sr. d,r. Manuel Mendes Gen­

çalves e esposa e da paute da noiva
o sr. dr. José A,lves- Bata\,im Júnior
e ,espo,sa:.
Ao jo.vem casal e a s'eus pa,is ·en­

dereçamos CiS nossüs' pambéns., wm

votos de fdiz vid¡¡, conjugal.

PARTIDAS E CHEGADAS

A matar saudades da terra natal,
encontra-s'e ·em Loulé a nossa 00n­

terrâ;nea sr." D, Ma:ria Tomé Santo's
Fernandes, que se faz acompanhar de
seu marido sr Si,l,vestre .Fernandes,
nosso deeLi,cado aSSIinante nos E. U.

A., e die ·s,eus fullhos P¡¡,ul John e

Steve Fern and eSI.

- Acompanhado_ de wa es:posa,
sr." D. MM,ia das- Dores SanMs Li­

ma;s, deu-nos .o prazer da sua v'¡oS.ita
o- [1O'S'SO ¡prezado conterrâneo e dedi­
cado Msd1nante Sif. 'José de Sousa Li­

ma, r,esiidente ·em Almada.

FECHAMOSPORQUE
PORTASAS

(con'Am,u-ação da pág. 1)
J.idade moral e socia,1 wmo o maior
'(f.iador de ,empregos 'em Stratford».
Mr. Hicks ,enviou então a cada um

-do,s oS'eus ·empregados a seguinte car­

'ta, explicando æ :sua decisãO':
«A semana de gr'eve para aumento

dOIS salá.rios deu prejuízo sufic,i'ente
para el.iminar qualquer lucro que 'esta

,oompanhia t,enha auferido até ,então.
A nüva ,tabela de ordenados, a mais
haixa que 'Os seus representantes es­

tairiam rdioSpostas a ¡¡,ceüar, -ou seja, um

(l'umento de 10 pel1ces por hora, -aca­

ba de c.ol-o'mr esta oompanh�a fora
do mercado.; é impos's'ível competir
.com 'ou,tra:s companhias do mesmo,

ramo.

«Estou certo de que vo'cês com­

preenderão que., se um supermercad�,
r'ecebesse um ultimato do s'eu pes,soal
ameaçando ·entra,r em greve :s'e os

l5eus ordenados n1ho fo:ssem con's ide­
u-avdmente aumentados, o supermer­
cado ter.ia de aumentar üS seus pre­
ços, para ,obter æ quantia neœs<5á:ria
ao pagamento dos seus 'emp.regadcs.
LG'gicamente, 'as mulheres ,e mies de
vocês irjam ,imediatamente f'azer wm­
¡pras em outws lugH'es onde pudes­
�em adquirir .os géneros mais baraltos.
iE esta eX'cta;mente a si,tuaç,ão' ,em que
a e:x;i,gência desse aumento coloceu a

Cempanhia Siderúrgica SkeLeton.
«Faço votos p¡¡,ra que 'rus mesmas

pesso'as' que os aconselharam, Jnfor­
mando que a com.'Panhia eslava em

ICCndições de c5upartar talilS' aumentos
de ,ordenados" poderão ajudá-lo's a

'ell'contrar trabalho pelo preço que
des'ejam, numa distância razoQ,ável das
\S'uas casas.

«A companhia estaria dispost�l a·

pfOos.s.eguir, mesmo œro ü pesado en­

,cargo ·do 'enmme 'aumento de despe-
1Sa'S, ,,·e ti'vés'sem(l\S podido entrar num

ac'ordo com os seulS' negociadores, para
conseguir '<l!lgum aumento na prüdu­
,tividade. Ma;s d'es recusaram catego­
trÍ'camente a prüpo-sta:. A companhia
I!lão pode fazer milagres e prooduzir
um quilü de manteiga de mei,o ,li,tro
,de lei,te.

«O ,aurn'ento da prosperjdade n¡¡o,
-cai do céu, e 'somente por meio de
um aumento de produtividade ,pode­
If'emos obter melho'res condições de
vida O aumento doIS drdenad06 s,em

um 'aumento pm,porcional de produ-

Ao Divino Espírito Santo
Agradeço graças recebidas.

A. L. E.

:tiv,idade ¡pwvocaria apenas uma infla­

çio ,indes,ejáveJ.
«S.into imensamente que isso ti­

vess·e de æcontecer" mas O< mundo não
tem a obr,igação de ,sustentar a In­

!gJ.aterra e este paLs nio tem a oObri­
Igaçào ,de 'sustentar a Gompanhia- S.i­

derúrgica Skeleton».
The Dj,r.ecPor

FALECIMENTO

Vítima de lamentável desastre de
viação, ocorrido, ne- sí,ti,o das Perei­
ras (Quaoteira ), faleceu a sr,," D.
Lídia Cascalheira Rodrigues, de 42

anos, naturar daquele sí1tio.
A saudosa finada, era casada com

00' sr- Antón¡a Cristóvão, residente
na Erança; mãe da menina Laura

Rodnigues Cristóvão; irmã das s.¡:·"'
D, Maria Cascaiheira Rodrigues, ca­

sada mm :O sr. Sebastião Passarinho
Sequeira, fuooionãrío do Liceu de
Faro, e dos srs. Manuel Cascælheira

Rodrigues, casada 'COm a sr." D. Ma­
�i,a de Loúrdes Cristóvão, e José
Cascalheira Rodrigues casado com a

sr." D.' Geraldina Boniche.
À famHia enlutada apr esentamos

sentidas' condolênoias

-------------------------------

DR. ATAÍDE OLIVEIRA

breve notícia

da sua vida e obras

Na prim'eira parte da bio,graEia do
Dr. Ataíde Oliveira, da auto:tia, do
n<ossü prezado conterrâneo ·e asúnan­
(oe J. V. A M" inser:i.da na edi,ção
deste jü'Dnal!' n.O ,65'6 de 5-1-78 foi
graEada, a determin�rdo 'trecho;, 'ur:r{a
«gralha» (<<legitimamente se», em

v,ez de <d.egi,timi'sta que»), a qual
nos compete cQ¡fnigÍI e pedir as de­
vidas des,culpas.

As,sim, <O parágrafo .onde ru referi-

da «,gralha» 'Sle s,ütua tem a s,eguinte
e autêntica versão:

«A ,in.f.ormaçã(l' fi,næl do Vice-Rei­

tr'I do SeminániQ, o douto e austero

Pad,re António J<JIsé dos Reis, le&i­
timilSlta qUie se ,excpa'tria-ra quan,d'Ü> da

invasã'o do Algarve pdo Duque da
Teroeira e pela França se demo:rara

pü,r 'esl]Jaço >de d'ez anos, como per­

ctjp'tc-r dos fii¡'ho� do Duque de La­

fões, ,inf.ormação exarada no ¡ivw de

matrículas, não é mui:to favorável a

Ataíde Ohvei'm».

PROIlJTORA OC� E Pl\fSUNm�

GREGÓRIO'

J.M. GREGóRIO DE SOUSA

R. Afonso die Albuquerque,20-22 - L O U L É

Abriu agora com secção de carnes verdes:
Vaca -;_ Cabrito - Porco - Borrego

Coelho - Codornizes
Frango

CHOURIÇOS - PRESUNTOS - PAIOS - BANHAS

Temos" condições para servir Restaurantes

CONSULTE-NOS

(2-1)

APARTAME.NTOS

Vendem-se com 3 e ,4 assoalhadas de luxo. Bloco
em construção na Urbanização Expansão Sul, lote B
(saída para Faro).

MANUEL RICARDO M. DA SILVA & C.! LDA.
- Construção de edifícios para venda em propriedade
horizontal.

Escritório e residência na R. dos Combatentes da
Grande Guerra, 56 - Telef. 62449 - LOULÉ.



A VOZ DE LOUL�

REcrrAt DE CANTOi E POESIA
EM LA'G,08'

. Integrado no I Encontro de Escri­
tores Alga,rv,ivs', terá l,u,ga.r fim Lagos,
no próxjmo dia '21,. pel'a& 21:3'0 ho"
ras, um r,f!cital de, tanto oe poesia,
pam {y' qual foram convidadas a can­

tora Maria Cristina: de Castro e a de.
clamadora Maria! Germana, Tânger.
Neste recital serão declamados poe­
mas 'de eser] tores algarvios 'e canta­

dos poemas, musicados também de
,poetas que .ha;jam nascido ou cantado
() Algarve.

Este recital é oferecido aos partió .

pantes no Encoa tDO oe a Iodá a, ei­
dade, sendo, ,porta,n'to, a entrada li­
vre,

O Grupo de E-studos'Algarvios -

GEA - entidade promotora do En­

OC11'tro, conta, nesita .iniciativa, com o

apeno daDirecção Geral, da Cultura,

Comissão Regionæl de Turismo do

Algarve e Câmara Municipal de La­

gos

JOSÉ MANUEL & EUSÉBIO, LDA.
SEiOR!ETARIIA NOT:ARIAL

DE L!OULÉ

1.0 ',CARTóRI,O

NlOtár;1o: L(¡aeno laido Nuno
António .da ROiSial P'eH�'¡'ra

da S¡.va

Crelrt'-fco, p'ara efe'tos de

pu bI" c:açãlo, que' pOlr 'elSicritma
die 11 do mês conente, lia­
VIrada ,()e fl·s, 40 a 41, v,o, do
Fvw númw,Ci 0-98, de ,n.o'tas

palra' '8is'Ür'tul�as d V'81rSIa.S, ,do
,CartÓrr.o -adma r'8feir;do,' fo'i
Go.nls,ttuída. e,ntir8- JO'sé ¡Ma­
nue,1 Far'a dos He:s Ie. Eusé­
b"-q RI't.a, Alug'usto, uma so­

e 'cda,()? Domeirc '9,1 po'r qUD'-
'toa,s die '�e,s,pons.ab:iJ'-d:a,d'e I¡im':­
tadar,. nos, t�'l'imo'S COrrlist.antes

dos arrt .góls, :seg'u ,nte's,:

,Pr"!T1el:'ro, � A ¡soc'ediado
, a,C;lop'ta, >a firma de «José Ma­
nuell' & Eurséb o, L m"tada»,
tem a sua s'e:de na. Rua Dr.
Antón:o j,osé de- A:lmédl8l,
n úmam dezanove-A, de's,ta
v:!:a 'e fireg!ue:s'a de- São Cle,­
mente 'e durará p,olr tle:mpo
"nC;12It:e'rm ne,dl::>, a' p'aái.r de'
h,ojre,

.

S e'glundo O sleu 'Objec­
te c:orn,sr;ls:t'e no- exelroí<C"OI da,
irndlÚst'r',a de- -reparação de
a p!a,reilhols ,de rádo 'e- te,l'ev'­
são e ,die mate¡r'iail 'erlécvrioo,
elm g,e'ral, na oomelróalriz!açã-D'
(;ta peçais e iCl:c:e!slsbriols pa�al
£'IS'Sles aparrellhols, e die- art gos
'e"éctriools, podQndlo aim,olal 'ex­
pllor,ar quallqUier O'Ult�o' ramo-

. de negócio, em que' OIS só­
c'OIS ,alGolrdiem e se:j;q, pelrmirti­
do por 'I e,' ,

T:eroe,i,r'O - O cap':llal IS,O-

,c"al: 'in'teli,r'�ameMe relarl,iZI8rd'0

em dnhe-ro. já eneraoo na

Caeca Soœal. é de cénquen­
ta m I escudo's, está ,cil<v:d:­
do em duras quotas 'i'gualis
Cie vinte e c'nco m ii :e'scu­

dO'S, pertencendo urna a

caca sócio.
Querto - 1. ,A gielrênc: la

da ,sod'edade" dilsp:enslaa!a
de cauçãlo" será exe,�dda, po'r
todo's 'OS .SÓc:os, que, delsr-
de já f Clam ,nloll11e,adOis ge­
Imontes, OOlml ou s:e'm ¡T'elmIUlne­

,ração, cOnrOILI1'8' for d8lliibe­
I�ado' erm ASls!emb::e' a' Gerrar!.

2. Pa,ra obri'g arr v'alh;dalmen­
t,e a sodedade barsta a as­

,sr'natura de q urarllq Uter só:c 'O

g'e'rent0,
3. A soc;'e,dade- não po,ale­

rá s'elr obr gada ¡em: actols ü

contratos e�,tr'arnhO's :aos ne-

góo;ols Is.oo'a:s, ta',s corno

ranças, -abonações, ,I:etms
dre f,alv (j) r e olultro s,' 'sem!Qlhran­
t;els.

Qu:into - A üelS'são, e d,­
v são' die q,uo't<lS' é' ri'iv�re:rn:eí,l1i­
tEl' p8:l1mr;¡tiida" entm ,'sÓG' OISr; �
a els.ttarnhos; f Ga ' depe:neJernte
de ptré_¥:io cdmls'8niirme,nto da
S>OrC: 'etdaldla, à qual é i�elserva­

do O' dI'ir'elloto de, pr,eferrêrnrOila
em prmleli,ro 'huiglatr e- la ,caci1a
u'm dios só.ci,Ü's, :e'ml rs,ogundo,
Sexto - Qu,arndo. a lie,:; mão

,exI:,g:: r !Qrut'�als fOlrmallr;dlades,
é:S Ire:urn,;ôelsi Idla AiS'S!eimbl'el"a
Go¡r.all' slelrã!o convocadas, pOlr
carrt.als re'glilstradas ,orrr' g;idalS,
a'Ols sócios" com a'-to dr;'als¡ de
an:t!e,C'8 dênoa, pell'o memo's,

Els,tá aO!n�OIrm:e,
S:e:orertJarrl<l' Notalr: al d!erLQu­

'!é, 13 rde, Jantem die 1978.
O 2.° Aju;d!a'nte,

Fennanda /Fontes, Santana

Guerreiro ,& Guerreiro, Lda.
SECRIET:ARIA NOTA>RIAL

OE ¡LOULÉ

1.0 CARTÓRW

No-tálrb: rLioenõilardo Nluno
Antónli:o, da iRosa P:elre'ira

da Sil!�a

Oe-rt ¡ fco , na'Tlra tiiv:amernte ,

,para e,fetOos de publk,a'ção,
"que p'Or e's'Cl1iturr;a de. 21 -do
, A brirll do ano f nidio, ,I avrada
de �Is. 110 ar 111, v.o, db Ii­
,WO n ,O B ... 93, de' motas para

Trespassa-se
M'mLIMerT'cardo· Baião, na

RUra Valsrco da Gam,a, n,O 45-

-A, em Qu:art'ei,rra, hntolf'\ma

no ,IQca'I' o'u pe,lo terlef, 65467,

esrc-r:tu'rals, ,ol've:r'rs,ars, ,do Oalr­
tÓ'n:o, ,adma' lre-relrido, José
João GEliholl'a Gure,rl'e ro, CH­

de,u a quota do valor nom.',­
na!' Ide 200000$00, que pOiS­
suílar na s.oc':erdade oomelrd,arl
pOlr qUQtas ele' re¡s;pOlnsrab:'lii­
da,ale 111m tada, «Guerreiro &
Guerrret"ro, Lda.», com -sede
na R,ua, Oinco ,de OU''bubro,
n,OS 1 e· 3, ,rés ... dlO,-c.hã:o, des­
ta v ¡liar 'e fregues: a de S, Se­
bastiã'O, a Ma:niia JOlsé Ole
SOlusa GonçarlvelS Oalcholla
Gue!rreli:rcl, pe,lo que' Is,a;u da

soc'edlade, -relnturn,c\o'u à g'e-­
rêndlal re 8!Uttolriz'ou que .o- s-e·u

apelJ:'.dol conrt:in\U'8Isls€' 'a' fazer
p:alrte' dia, firma rSoOc'lall,

Está conforme.
Seore't.a,�ilar Notani'8l1 de

Lou:I'é, 12 de, Jarne:rol de 1978.

O 2. o Arjluala:n1:,e,
F,emnanrda Flonrtes Santana

CONSTITUIÇ!}.O ,DA. SOCIEDADE
POR QUOTAS

'«ALGARVE MARINA - VIAGENS E TURISMO, LIMITAnA»
No dila> onze' da J.aneirro- de

ml.ll novecentos e' setenta ,e

olho, em l.'sboa e no Déci­
mo Sequn çJ'o Cartór o Note­
rim, i, perente mil, Licenc'ada
Lídiil8r R<odr 'g:uels, Mrfl:' a Deve­

sa, Notárie no rnesrno GaT-
1Ó1r 00, compaæceeern corno

o utorig:arn-t8fs:
PR1M E lHO: - ARiMAN DO

FERNANDES, naturarl dia tre-

9 uesie ale, Il\IIal:oava, conceího
do S-a:hug'all, casado com a

segun dia: outorqente no re,g' -

'me dia, corrumhâo :de adqu­
'ri,dos, 'n8ls:idente 'em L sboa,
nra: Parada dos Prazeres, n."

1 5·] .

° 'andair, diilr e'; to t porta­
dor de B il'hete de' l'olen:tidade'
n,O 442707, emit-do pe'l'o
Arquivo de, L sboa, em 31
die Maio die' 1974;
SEGUNDO: - D. MARIA

ELISABE'TE MARQUES SE­
RAF 11M FERNAN-DES, natu­

mi dIe L ,sboa, oalsada com °

pr;:meli,ro iQlutorglant!8. no refe­
Ir ,do,' re'glim:e' e, co m :ellle· 'relsli,­
dente., p,orrta.dloll'a do B ;lIhete
de l,dlentiida.QIe' n.O 128,989,
em't:,dol preilio Arquivo- de L,s­

bO'a, em 31 die: Mao de' 1974.
OS OU�ORGrA;NTES DIS­

SERAM: - Q:uel, pe:la prel-
sente' esoritura C'onsttuerm

'entne, Sii" 'Ulma slo,de'Qlade c'o­

me'rc'a:1 poOlr quotals del re'S,�

ponsab ,I'·dlade Ilimitada, que
se re'ge:rá pell,o prac:tü' sodall
oonlstant:e' dOIS ,arti'gos se­

giU"ntos:
PR IMEIR.o: - A s,od,ed:a­

de' :adopta ar -denoml nação ,de
«ALGARVE MAHINA
VIAGENS E TURISMO, LI­

M ITArDA», com s'ede, 'em V <­

'l'amOUIr<3, rre'gluelsriia de, Quar -

te':I�a', COIn:oerlho: de Loulé -

Allrg'alrve, dlurará po'r tiempo
indetelrmi,n,adol a plalrt T ,ale

hoje,.
A socedade, pode'rá cril8lr

ou 'e�dng'U,r f,i¡Ja:ils, agênorals
ou. 'DuNa s fo:rm!alS de- repre­

s'en.ta:ção ISOC 'all' e' uansfe,rir
,ao ,S:Ula sede: e -cbm'cílliio para
outro :11O'clall 'em, tP:o'rtug,a,I' pOlr
s mples dallihell'açã,Q< :da lSlua

As:s'emblleli:al Ge:ra¡!.
S6GrUND<ü: - O Sleu, ob­

jectvo é toda 'a. qu.a:llidade­
de ,slerrv:Ç'OiS' 'inemernt'e,s <l uma

A'g,êmCla ale Viiagien,s de darS'­
se A.

TER'OEIH-O: - O oapi.tal
,soCial, 'in te,;'ramen te' subs c:ri­
to a l"el8lll z'ado lem dlim h eli,ro
é de UM MI:l!HÃO DE ES­
CUDüS, e div;del-s,e' 'em duas

quotas, uma.' óle- S ETlEICEN -

TOS E CINQUENTA MIL
ES;OI)DOS, pert'encQnte' a

ARMANDO FERNANDES e

outm de' DUZENTOS E CIN­

QUENTA MIL ESCUDOS
pe:r1Jenc:ente '8< MARIA EU­
SArBETE MARQUES SEHA­
FIlM FERNANDES.

QU'ART:O: - A ge,rênc 'a

dilspensiélrda. de c8Iuçã.o Ie' com

OIU :Si8lm :('1emurnelr,a:çã,o confo!r­
me fOlr d.81llibe'l"ado em As­

s-embil-e"a, partence, '':!o: sócio
Alrmamdo Fe-rn.an,C;(es, desde
já mOml8ladol 'g'er,entEli,

IPAlRÁtGRAlF'Ü PR 1M EIHO:
- P:arra: oObr:gar va,J¡j,dalmente
a soCerdiade em todais os

a,ctoOs· e, Go:n.trrarllOls é s,ufilcireln­
t.e a alssirnatll'r:a do 'sódQ 9:e­
rente' A:rman-ob Felm:a:ndels ..

COMERCIAL
DENOMINADA

PAlRÁGHA;FO S,E'GUNDO:
- O gelrenrtel poderá deJ,e­

g'ar
.

todos ou perte dos SH'UIS

poderes de qerência em

quem entender, mesmo 81m

pessoas estranhes à soc e'­

Clade,; iquelmente al socieda­
de poderá conststur menda­
tários para O'S fins e efe.tos
a q ue se :relfe're· o alrtii.g'D dUI-
zentos e cinquerrte !8' se's do
éód;,go Comercial OIU para
q uaósquer outros f ns.
PARÁGRAFO TERCEIHO:

- Pode 81 Aseernble ia Ge,rail
nomear ootros qeæntes
ialém ¿tos, ¡SÓc'OIS, com os

poderes 'all Ii, con s;,gnradO<s.
PA:RÁGHAIFO QUARTO: -

É expœssamente plrloií:b:do
aos gielremltes, OUI seus man -

datánios obr:g'alr lar socieda­
,die em fiançals, <abOrnra.çõ·e:s,
,I'e:trals, de favor e 'Outros aCI­

tOIS e docUlmelnrtols, ie'stra<nhos
'alo:s 'ne:góoilos so,Clal;,s.
QUINTO: - A ceiSsãO' ,de

q:uotas nro 'todo 'DiU '81m parr­
te, ,q: 'estl181nholS, f;oa depen­
dente ,da ,autor zação (:)e
quem mlalirs ofiOir ISócio.

SEXTO: - D'ando-Ise: la

mOlrte cu 'in'bel1d çã:o de- quall:­
qUlelr dOIs, ISÓ ahOIS, :ao soc' e:Qta­
.de ':n!erm pOlr ;,sS'O se: dlis:sollve"
C'oln1Jirnlulalndo ca'm OIS ISÓC OIS

sobrelvhlOIS OiU oapazl8lS ·e· OIS,

he'rdeims OiU replrelsen tante's
dio fal:ed.QIo' ou' interdi''trO, no­

melélndo, 'arqu'El(I'els <8rnt'�e: s
c

, C

que ne:l'a 0'S- :mpée'S'ente, en­

qUlanrt:o a quota 's'e 'm:antirvelr
indi'v Isa.

S,ÉHMO: Anulallmente:
será diado um ball,anço g!e:ra'l'
q:u¡e sce'rá encel�nadQ: om tri<n­
t-a ,e, 'UIm -d'e Dlez:emhro, ,de­
vendor lOIS ,I,ucl'o'S ne,loe, apru'ra'­
d'o's., depol;s, de' deduz',d!ors
ci:nco pOlr cento palra <Q FUN­
DO DE RESERVA LEGAL,
'Sler di'v;,d6db p'erlOis sóciols; 'nia

p�opolrçãc daiS, suais quotas,
termos, '8'm qUle, s-erão slu:por­
t.adbs' os p;�ejuízÜ's 'S:€'1 O'S hou­
ver,

OIiTAVO: - As Ass'em-
hielas Gelna/i!s 'S8lrã'Ü' ,conVQl­

ca daiS pOlr 'oa!rta ,reg:istaodla
Gom avisO' de' Irecepção di'ri­
gr'rdiais, ao clbmi!CÍlJ¡'c dos só­
eiOIS com !él ,arntelc8Id'ênc'a mí­
nima die: quionze ,of,as, ISlemp're

que por d'eli, não seiern ex-

9 dais, outras, fOlr:marl!idades..
Que' nos termos exarados,

têrrr <él' soo ledaQle' por c<olns'�
tituida.
ASSIM O OUTORGAHAM.
Advrerrti· OIS, oucorqantes

que: o 'l1e:g' sto d8ls:t181 acto é
obriqetóno 'e term que' ser

reqcer-do. no prazo de' três
meses, na Conservatón 'al cio
R:eg,ilsto Corrærciel de, Loulé.
Foern arqu!i,v<ldars no meço

de' docurneruos :reillat:i,vOlS,
>
a

'este, l.vro: - a) Oelrtdão
emétida em onze ce Outubro
do arna fíndlor, pele Reperr­
ção do Comércio em Lsboe.
dia qrUlal1 consta não ISle en­

cont rar aH! ¡inlsor t'a: quelquer
soc'edaIQle' oon:furndívrell com a

0'1'181 oOlns,1Ji,tuída; - b) Carta
emll1::itdlar ·em se's de, Jun ho­
'também dio ,ano findo, p'G¡la
.o: r:eioçãoi Gell4all de -ru(lslmo,
dia qua,l: ·Dons,ta que fodi defe'­
rido o peldlhdoO pa:ra '8 oh1Jeln­
çã.o de 'um A.Jv'a:rá ,Ute: t'oen­
ç,a de' Ol'ass'e A; - c) T<rêis
calrta,s, 'emit daiS prell:ar mes,ma

D :'!1ecçãiQi Gelrlal' de: l'iul"i,smo,
Ire.spre'ctivarmen 11e- rem, slei!,s de­
Junho, l,r nta um. de A,gos'­
tia 'e v nte e oito, de De'z,em­
bro, todals do rano, fim,do, das
qUrails cOlnstoa ter s:i.do aurto­

�iz:ada a 'Intst!al'açãlO ,de' uma,

ag,ênc;a ,do v!él,gren:s, dial .olasl7
'Sie A, ·e'm V'ill,amour.a, <8i as

suais prorro'glaçõels até -orint¡a
die Jane'rr:o COlrlrenrte'.

Fo:' -¡me: ·exi b crdo or documE'4n­
to comprovativo ,ale' terr slido
deplo's:iltJarda: hoj-e< n'a Ca'xa
Gemi die' <Depôs tos, ,à orr·olem
da rels:pe¡otiva g'e:rê:n er:a 'a im­

port,â n-c:ia ,oo,rrespondent'e ao

clélp'ta:l: sloda!1 ,da s'Ü'c':e�dlade'
o'�a co:ns:Vi�uírda:, C'orm-o dert'e-r­
min,a: O< Arrtigo Dé,e: Imo, S,éti -

mo O< Drelcrr:e'to�>L'8ii rnúme'�o
quraUooern1:olsl 'e' 's�en:tq, e

dOliiS, b>a'rra s'et,enva: 'e dOI'IS,
ale v:nte- e, OI'lto' de Novelm­
brrc,

E'sta 1e.s-c:ritUira fOli, 'l,i,da '8 'b
's:eu

. con'te'Ú dio :expV'e:ardlo �m
voz lalta aOIS ,o'urto,rg'arntle's nia

preslelnçra slilmUlI1:ârnela de' am­
bors.

A NQtM;a,
Udia RodrigUE''; IMam,'

Devesa

I FILGRÁFICA/ FILES-CO¡LA
A REALIZAR EM LISBOIA

De 10 a 19 ,de' F,evereim de 19718,
va; ,r'ealizar-sre na Feira Internacional
de Lisiboo a V tFILGRÃFICA/,FI.
I.ESCOLA, oertame dedicada às in­
dú�tri,as grMicas ,em geral, ao rlivIO
e 3!O materi,al didáctico,
Manifesltai;ão que, dados os �ecto­

r'es ell'V'olvidos, encerra à ¡partida ca·

raICverí�,ticas marcadamente cu¡'¡ura-�,
a lo" F�LGRÃFICA / FILESCOLA
conslti>lui,. por outro lado, uma ini,­
lCiaJé�va económica cujas; .perspectivas
se apres'entarn verdadei'ræmente ani­
madoras.

ltea:l,iæada num momroto em que
o @ector ed;i:toriaJl e as indústrias grá.
ficas: em geral, conhecem no Pais, um
surto de a:preciá:vd movimentação, ·e

em que as acções que se estão desen·
volvendo a nível das 'estrutums do
�ÍtSúem8J educacional ·exigem uma !P'O�
siçæo atenta dasl indústnias produtoras
de material didáctico, a FILGRÁFI­
CA:/IFILESCOLA va;h surgir, em Fe­
vereiro de 78,. como um aconteci­
mento opo,rtuno,

Os obj,edi,vos do certame vã,Q cero

>lamente' atl'air as atenções dos di,ver­
SIOS ,intervenientes' do mundo: gráfico,
ed,itorial :e do ens,ina, Ass,im, a ,FIL­
GRÃFlCA/FJ,LESCOLA propõe, iL

'Partida" a pwmoção e venda do l!'i·vr-o
e do mabefÍ.æ1 gráfico no mercad'Ü in·

terno; a divul,gæção dos ¡produ tos das
artes ·e indÚ;s,trias ,gráfica� portugue·
sas .junto dos mercados es'trangei'fos;
(} incenhVlO ·e divuLgação da tecnol'Ü­

gia educativa, c.om relevânoia para 'os

meios audio·visuaiiS de ensino; 'e ,fi·
nallmenbe o incremento do intercâm­
bio entre <o, Siectores .ediltoriai.s e li·
vrei'fOS> pOt1tlligue:>es e estrang�iroS'.

CARIMBOS
Executam-se na

GR�FICA LOULET.ANA

RUlli Mwrecha;l Gomes d:¡, G�ta

Telloo. 62536 - L O U L É



A-' VOZ' DE LOULÉ,

De que lado está «A Voz de Loulé»
(Concjusã o)

. «A V.az·de Loulé» está do lad,o
dos que lutam eI·a arma e coração
(e rrnnta coraçemj para que Por­

tugall corrtnue a ser terra unica­
mente des portuçueses e ,g,Ov.e,i­
nada apenae por portugueses que
não sejam marionetes ao serviço
d� Interesses estrangeiros.
-,00 lado contráno de quantos

receoern escudos como pnéml'o da
Slliéi, traição à Pátr ie que os VIU

nascer.
- Do lado contrário de todos

os Iacaéos de, M,o·s,covo que pre­
'tendem trans,�o'fmar PartU!gaI IOIU­

ma colónia da Uniã!o das IHepúbli­
Cas Sociæl.stas 6,ov'i.ét:i'cas.
- (<Â Voz de Loulé» está do

lado daqueles que, tendo sonha­
do construir o seu próprio futuro
- conseçuírarn-no. ,E do lado com­

trário daqueles que, não roendo ain­
da oapaoidade' (ou i.dade) ,de' atin­
gli-r es,sa meta, sonham em rOlubar
aquBo ¡qUe, é dos ou�r.oS' - por
s.er ,extremamente' ma,:s cómod,o 'e,

mu,i.to malis, :rápido.
- -Do' liado contrário' de todos

,os p'H·eta,s AJ.e'g,res e. ,nés·cio·s que
quize-ram ,conv'encer-no,s que An­
g:ola seria ,livre se os p:a-rtu:gueses
a abandonassem,
- 00' lado, comrário ,de todo's

os s'onsos 'e pulhas' que lançam os

:ilnglénuos, ,e parvo,s pa,ra a frente
da ,f¡o,giueli'ra ,e, .f,j'caml na som:b;.¡¡ a

g.ozar ,comodamente o eS!pec�ácu­
lo .. , enquanto a,s oulUros se (quei­
mam» no desempr'e,g,o, na mislérila
e, na ,fome.
- 00 'Iadp ·contrá,rio de todosl

os ma:uia·s deste pa!ís p·ara ,os qu,a,is
«uma s,o·oiedade mais justa�> signi­
f�ca o eln:de,usamento de me'ia cen­
tena de ch'efões gue e,s'Cravizariam
,um Povo à s,ua de,spótica vontade,
- «A ,Vo'z de Loulé» está ao

Ia.do da,s infeli'zesl mães, Gubanas
que, oomo qua.lquler mãe de qual­
quer pa:ís do IMundo, ,ohoram a

Ip'e·rda li'nreparáv,el dos ,seus fi,lho's
marta,s, ing'lor·iamente em Ang,o.Ja,
numla, ·gluerra estúpida, cruel, s,a,n­

glu'iná,ri.a, ,e inlÚti,1 (,e q,ue nada Ih,e,s
diz) 'só para. servlirem o.s in�eres­
,ses do :impe¡nia'¡¡smo soviéruico.
- D!o Iada daquelesl que' pm­

testam .contra 'o terrív'e,1 Tarra�al e

pretendem agora ,erguer lum monu­
mento em IUsboa em homenagem
aos 24 camara!d'3S que lá morreram
em derfl,3,sa da, liberdade,
- E tamb:ém ao lado dos que

lamentam 'Ü es:queo;mento pr,opo­
s.itado dos g:élidos: campos de con-'
centr.açã:o da< Sibéria e q.ue· por
,i,sso g-os:t.ariam de' ver e·rguido,
também em uisboa .um monumen­

to aos 1,10 mi.lhões'de cidadãos da
União So,vié'ui'ca qu'e, sistematic-a­
mente, ·foram mortos por discor­
darem, ao .Iongo de 60 antOs, da
bnutal id'a de dum regii me· déspota.
que esoravi'za um Povo à v,ontade
soberana, ,e, omnipotente de um

P a rt,id o' On!i·c-o.
- 0'0 'lado cont-rári:o do,s· (qpro­

gre,ssi,st9s» que, odeiam o pmg'fes­
so e pr,emerem- andar .de burro e

de «p,alta» descalça.
- IDa lado comrário daqueles

par,a quem o fasoínio do, IPloder 'os

levoul a pralticar os mais monstruo­
sos ,crimes ... ·em nome da «liber­
tação» do :Povo Po,rtulgluês,.
- <�A Voz de L.oulé» está do

'lado daque:les .que defendem in­

tralnsli.gentemente, ,os intere,sses de
Lo,ullé, do tAl'g'arve' e de Portugal,
quer :i,ss'o desagrade, ou· não, ·aos

homens da di:re,ita, do oentro ou

da es:querda,.

Do lado oontráeio de todos
os

. 'Patos bravos deste ,p,alí,s,' a
,qiuem a ceçueira do Poder os 'Iê­
vou a 'cometer os mals hediondos
crimes e a tornar as atJiiudes' mais,
cenalhes.
- Do lado oontrário des 'oomu­

nistas do' 26 de Abr,i,1 que', de ar­
mas nas mãos, se ¡p'Ülrtaram herei­
cemente em Angola, servindo o

o=<pi,ta'iismo" ·e que se virararn,
oportunamente', e·m pro!g,res's,i'stas,
revotuclonáríos. para defenderem
O'· irnoerielismo soviéttco/cucaoo.
- Do lado oOlntr-á'n'o de 'wdo-s

os traidores, capazes de vender ,a
alma ao Diabo, ern troco de. 'um
prato de lentilhas,
- :0:0 I'ado contráno des loucos

Otelos deste país qae viram no'

Poder Popular a única 'Vli,a de' O'OU­

parerrr os lug,alres dos odiados
(çburglueses». :

- Do lado contrári'o d'o.s ,que
aj-udar,am a ,impl'anta,r a ditadura.
comunista em Aln!glo'la, m,as' que
'�.)g'em do· comunism·o como' quem
flog'e do· D'iaho'.
- 00 -lado contrári,o de t,odos

os p·avõe·s a queml a' Ifasc,í'n.io do
'Poder fe'z perder a cabeça,.
- ,0,0 lado contrá,do' dps arrâJS­

tões rus·so,s que monolpo,I'izar,am a

pe,sca na Guin.é em seu e'�clus';vo
prov·e'i,to, 'elnquanto o ¡Pov.o' GUli­
néu mlorre de' f.ome.
- Do I.ado contrário dos q.ue

berra,ram his,tedcamente conUa os

monopólios ... (só) pa.ra o'cuparem
·o,s ,I Uig'ilre,s' -dos monopo'iistals,

- 0.0 'l.ado contrár.i'o daque'les
q ue sonharam (alto) com O· Poder
p opu I ar pafa f,jca,rem no Pia I'eiiro.
- Oro ,lado dos Povo,s e�plora­

dos, op,rimidos ·e ·escravi'zados pa­
la U,RS,S ..

- Do, lado, dos homens corajo­
sos e d.3s mulheres ,intnépidas des­
te :pa:ís q.ue ,ousa,ram dizer NAO à
ditadura ·salazarista e Iholje, abne­

gada e, te'imosamente., têm al ,au­

dá'cia e. a: gmndez,a de alma, bas­
tante pa,ra continuar am·alndol a sua

Pátrila ·e', destemi,dame,nrte, ins'istem
em ,di'z,e·r NÃO a uma diltiadura. so­
cial-¡flJscis,ta.

- Ao lado dos que não têm
medo, da' G.N,R, nem 0,9 P.S,P, e'

nem sequer da 'P:o·l,íoia, Judiciária,
porque s'abem que es'tas conpora­
ções só perselg'uem os I,adrões', os

pulhês, Os malandros, 'Os desorde'i­
ros, os vádios, a's p-árias' da socie­

dade, etc.
- n, I,ado .dlos, 'Qiue elO�endem

que PortUigial ,deve a'l,inhar com os

palÍ-ses ricos e' desenv·olvidos -

porque de miséri,a ,está o Mundo
fartai.
- Do lado, con�rário .d,os' creti­

nos e ,falhados que, à �alta de ar­

g'umento-s vá'l,ido·s', de'scem, ao ,in­

sulto maii·s nOljento, ,ao a.taque mais

fer-o'z, à ilnltri'g'a mais, vil." sup-o'n­
d¡o ena.llteoer-se,
- «A Voz de >Loulé·» es-tâ ao

lado ,daquelesl que, ¡por deseljarem­
o 'piro:gre,ssol e' o· bem, esta'r geral,
n,unca alin:haram com os qu·e, op-or­
tuni.sti-c9mente, se' 'intitularam de

«pfoglre'sslistas'»,
- A'o :Iad,o dos que pre�elrem

mo!rr,er ,com honra, e em 'liberdade
do que' ser e·s'cravos' toda a vida,
_ «A Voz de lo,ulé» es,M ·do

lado dos que tiv,eram a �el,iddade
de conhecer a bel,a, p,róSlper,a e

pOlrtelOitosa Angola. e que h'Qlje sen­

tem ,a ,amarg,ura de saber que o

seu Povo' p'as,sa tome e mi,sénia,
so'b o ter:ror duma crue'l e san­

guinári,3 diil:adura, impoMa, pelos

CABELEIREliRA

ANY
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novos. col'oni2.a,d,ores cuoanoa/ao-
vi,étLco¡o. . � , . '., .'

,

- .'E�tá do, lado daqueles pa'ra
quem os sentirnentos de honra,
de dign,idade, de respeito pela pro"
priedade alheia de, pudor, de 'ho­
Inesti dade, de, oivlsmo. de recato,
de brio proñssíonel, da liberdade
dos OIUtr.oS, de eseirne, de glraça,
de lealdade. de respeito e de in­

teqridade de· carácter, sâo vaíores
mais altos que Se, Ievæntem aeirna
da malvadez 'e do ódio, bolsado em

norne de ideias proposltade e fir­
rnernente atraiçoados,
- IAol fado daqueles pare quem

Iiberdade não .é sinónimo de es­

cravatura móbil, 'sectarismo ao

serviço de um partido único'.
,I'slto, 100ã,0 é um lioe!o acusatório

contra quem quer que seia, :É an­

tes 'o deseoafo de lum homem trau­
matizado ¡pe!la pulh+oe de tantos

homens que traírarra um Povo -

só para se guindalrem ao'S p'íncaros'
do poder ,e da fama.
Se o oa.ro conter.rânelo S-ebastião­

iMa,ri'a's ent·ende' que ,seir anti-co­
munista é s!er anti-sovi:éti,co, po'is
s·ere·mo,s anti-,co'muln,istas na me­

dida em que não podemos acei-
,tar que a n¡o.ssa .Pátni,a, se, trans­
�o,rme numa obedient,e co,lónia da
U,n:ão Sovié,tica, de tal florma que
filque a ela escravizada como ho�e
o sã-o ais ¡POVOS de, <CU:b.3., tAng-a,la,
Moçambilque, ,et·c., eto" etc,

O: apartheid
O Apartheid é t�o acintosa e cruel­

mentie apl'icado pela U. R. S. S. que
os so�iélt¡ms 3!té consitnúram, 'em

Bedim, {) Muro da Vergonha ·(que
é Ul!lI verdadeiro atentado à Liberda­
de ,e aoSi dii'rei.tos do homem) pæra
i�ol3Jr os a'[,em�es' c('imunils,tas dos seus

iJ'm�os que o não 6'$0.

Sempre gosta;rÍamos' de saber qual
seria a n�æcção do Mundv· Ce princi­
pa,lmente ,d3! RÚSlsrr,a.) s'e aJ Rodéúa s,e

,lemhrass'e cO'ns'trui,r um muro em

,pif·et6ria para iisolar (JS n'egrosi dos
brancos;

.

Val,ia 3J ;pena. ,exper.i-men>t:ar", só

pa.ra 'OUivlir -o mundo ,pwtesitar pe­
,rante tamanha «afrenta» ros malis sa­

. grados di'reitos do Homem.

C A,

Moradia na Suíça

para a filha

de �Camarada Vasco�

Maln:'a- João Gúnç,a,hve's, fi­

'Iha- do, anti'go pl'I'meilno-m.i.n ,s­

t no ·e g,e nle'J'1a-1 dio M FA, Vas­
co Gonça'ives, é pwpri!e.tá­
'n'a die uma m'Olrad',a· na Suí­

ça, cu�o pll'eç'o als-oendelu a

uns milhlélll'lelS de contos.

A o;tlélda, momcj{'al s:itU'a-.se
em Lausanne" onde aliás, ({,O

oompanhe"ro Vals-oo» se die's­
I,ooal' �req¡Ule.ntem:6nt:e:
Donde se conclu; que ISle

pode- SiEl>r -relvo,luc;onário",
s'em d'e"xla,r de ,aaa.u.te,I'a'r o

fUTuro, na Suíça».

Menos arroz

A pr,cdlLç�o do rur.fOZ .fi'aJ campan·ha
dJete al(]¡() l5'i'bua-.s e en,bre 3'5 a 40 por
üenta da l!Dédila, da.s c{)\lhei,ta6 fl()¡f­

maJi-.;.

Defender os cidadãos

O MhnJÍc9too da Mmi>oi",�ração Ln­
,toma. 'aJnu!J!oiou æ CIli.açã¡o, aJ eUlpto ;pra­
ZIO, de um �ru'P0 especL3JL oohtem:-o­
if.j,smo ,i,[ll�flgradio fla Co.npo .de In,t,er­

v'OlliÇruO da, p, S. 'P" (luja. milSs'ã<J: ge­
,aér.LclV é ¡t <ÜutaJ .il>ll>bi,-lSoqule,s,tnO»"

EXPOSI'CÃO
'

>
<

\:

Participa a todas as amigas ,e ao público em geral,
que acaba de abrir um SALÁO DE CABELEIREIRO
na R. Projectada à Av. 25 de Abril, r/c Esq.!', em

LOULÉ (l.� transversal a s'eguir ao correio), agradecen­
do antecipadamente a gentileza de uma visita.

DE ARTE EM LAGOS
'. 'EricÔr1�ra-se- patente na"«Simrtó An­
tónio, Gaberiæ de Ante», 'em' Lagos
(Rua Silva Lopes; n-? 49) uma ex­

posição de pintura do artista Carlos
Alberto Santos. Reune a mesma 30

aguarelas versando o tema «O A�gar­
ve de ontem e de hoje, na forma 'e

na cõt».

O certame ¡pode ser vj�l¡'tado até
25 de ],¡¡¡neiifo.

ir

CICLISMO
Nos terrenos da Quinta do Lago

(Alima.nól - Algarve) disputa-se no

dia 29 de ]anei-r.o o Campeonato
Nacional de Ciclocross, promovido
pela Federação Portuguesa de Gi­
clisrno-

1-
AGRADECIMENTO

A tamíl-hal dio ·s!empre' I'emi -

bra-dlo 'el 'soU'adolso

ARTUR MARCOS
GUE-RRiE1RO

A:nda i'meln'sa!mente oonls­

telnnada oom a p,elrdla ilnreplai­
ráv'eill dia IS-e'U ,ente, que'ri.C:b,
siente. ser ,seu ',ndleolnáve;l: ,del­
velr v;ir p'aten-telar plubf'Oameln,­
te <:l Isua..g:r'élitidã'Ü' ,a to·ala's ;as

pe;ssoa,s qUie' p'ro:c:ll'ra�am, Ire,­

oonfo!r'ttJ-II'a em tão ,dlo,loroiso
tnanse.

At:r.avé,s. de {(IA Voz de
LOUlI'é» g!e:n:eralli,zamQs o' nos­

S'O ,re'c-onheàm-ento 'a todo's
qUlalnto,s nos aoo'mpan,hlalram
'na- nOSSlal g,nalndel cbr, plO:S
'sentlimlols a ,iim:POISls,'bH:d'ade
efe a-g'nadecelr im:ll v:.cliuailmenL
te, 'a t.antols, ,amigolS que nos

d'e'ra-m ,al,ento em horas tã,o
tr:ls,!'e,s,
TaMals, ,e tã-o s'9'nWoada-s

plno'�8!S die a.miz'adel 'el oon­

s'delralçã-Ol -cbs que SIH di'glna.­
ram Ialoomip'anhar là ISlua últi­
mal ,morada. 01 no's'so 's'alu do­
S'O ex:t'>nto', callalnam pll'Ü'fun­
dalmente' n:ols nIOISSOIS. oorai­

çõels :e fo,nam um le:nitivo
à no'ss'a lalm'argu'ral. J a,mla.',s
p'odelre:mOls e'squeoer OIS. te's,­

temun ho's de am izade- Dom

que tantos Ia.ml'gols nos -o1"s,­
i)ing,u'/ram.

PlaJ'1a todos, 'a nOISISla g,ra,­
tildão.

JOSÉ BERNARDO
RODRIGUES

(José Luœs)·

2 ANOS- DE SAUDADE
Sua' ·elspOISla, Aurora An -

tón.o IMlendeis Hosa, seus fi­
lhos D'na Mar'a /Mende'sl Ho­
drigu;es e ¡Ca,n¡;os; IMendle,s Ho­
alri'guelS e espose AU'I1a. Me!r­
t'ns . 'Falnra�Olla e .netos Or­
I,ando, D'ne e' Pedro, reoor­
dla.m: a' da:tal del' 21 de Jane' I­
ro Domo, o ,d/'a triste qUiei 'alS.­

sli:n:ail13 IO 2,° lanl:v:e,rsálr:1QI dia.
mOlrte do- 'SH'U ente<' qiJIelr'do.

QUARTEIRA
A¡I,uga,-lsle, ·na :Rua' proj-ec­

tadal à R,ua. Vals'cO' 'dla Galma
u'm .a:nmazém comi a ár:ea. ale'
1 00 m2 D/ cas,a! die' blan h o
el um qUlalrto-. Intáriml81 'na. Pira'­
oeta. H, à Av. C'diadel tlblu­
reinç o Mal�q'uels" Lot. 5:23'-,6, ° ,

Dt.o, O,hiv'ali,si S.ull. - Usbol(J-6
- Te,:'ef. 332847.

PR,Q,P:RIEDADE
Ve'nde'-Is'e" die bOla. ·te'rna,

die se'mela'r oOlmpO's'M' die
,a;melndlo<e i:ras, f;g'uélra.s, .ol¡'¡­
v6,na-s ,e- aM3'rnobe: IraiS.

Nesta- Redacção 'S'e- :nfor­
ma.
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EMPREGADO/A

DE ESCRITÓRIO
Precisa-se para trabalhos em

regime de «part-time».
Dirigir carta com «curricu­

lum» e habilitações à Associa­
ção dos Comerciantes do Con­
celho de Loulé.

ANÍBAL SANC�O
ALEXANDRE
SOLICITADOR

Rua, da Túnd'ade, 12-V-Bsq.

Telef. 24505 - FARO

(4,4)

J. Luís Brito
da Mana
ADVOGADO

ESCRJITõRIOS:
Rua de Sæn:ta ]UlSlta, 82-1.°
releí. 32'1505 - LISBOA

Rua dia Tifindade, 12-1.0-lEsq.
Telef. 24505 - FARO

(4-4)
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mas
(conpiml"çáo da pág_ 1)

que .ern diáspora se d.sper.aram por
todo o Mundo? Que erperança po­
derão ainda ter os que se subme­
teram à droga, à prcstitu.ção ou se

marginal.zaram da soc.edade onde
forçcsarnente devem viver ou vege­
tar? .O que poderão aspirar os que
.tocados pela. doença ou miséria são
esquecidos pelos 'horrrens.?

Não vislumbro nesita altura em

que 7i8 começou a dar os seus pri­
meirce passes qualquer espécie de
.resposta às perguntas que avancei e

que aos goitos saíram de uma alma
oansada mas não vencida de verif i­
car à sua volta ()IS seus própri-os ir­
mãos procurarem continuamente os

pontos que os dividem 'e não pelo'
contrãrio enalteceram es contactos
onde preside o consenso e a hu­
mania'.

Notw-.s e pm teda -o lado uma

procura oonstante de atr,ito,s ·e agres-
6Ões. A luta de clas-s,es ,parece pre­
tender ati,PJgi'r todos .� ,grupos onde
porventura haja <o mais pequemo
,sinaL de contradição, Os atri-to-s fo­
mentam-'se entre .� -openkiosi 'e (lS

Ipatrões, 'entr,e os G.perár.ios nãe, qua­
lif,icados 'e -o. Seus mestr,es, entre
alunos e pr,ofess,c'r,es', entr,e fiI hos' e

pai's" entre heme!1<s e mulheres, ·e.

,des'cobrem-s,e sempre explC;fadrues e

,expl'orados onde até à altura s'e v.iam

di,rigidos e chri,gentes, amigos 'e a-té
amantes.

Criou-se um d.ima de agressivi­
dade, ,de luta, de œnrestação ,entre
das's,es 'e peSlsoa,s que ,sã-o 'compl e­
menltares, ,que nece�1litam de -s,e enüe­

-ajudarem, -onde æ harmonia, o bem
estar, a fraternidade e o amor de­
viam naturalmente prevalecer,

Mas pe'r quê?
Por um Mundo Mel,hor para to­

,dos (ou a vida melho.r para 'alguns)?
Pois qlbe -se pc-e'cur'e um Mundo

Melhor pda via humanista e cristã.
Pda¡ .intel,i-gência e pelo amor.

A sOGi,edade portuguesa ainda nã-o
.é uma 'sociedade de Paz. A<firmeu-o
'o Patriarca de Li'sbo-a na sua al-ocu­
ção comemorativa do Dia Muooial
,da ,Paz.

Sen times esta af.irmaçã-o na carne

'e no ,espíri to,
Ne5te .inici,ar do ano ,e n·es,le con·

t,exto parafrazeando o Bispe' do Por­
,to digo também: «Não à violência;
-sim à Pa'z».

Mas meu caro Amigo para sair­
mos do «,ghetto» em que a Nação

foi projectada não são suficientes
.palavras de amargura ou esperança e

seraficamente concordarrnos com pa­
lavras de ordem beatíficamente sau­

dáveis e geralmente bern aceites pela
maioria dos homens.

Ê preciso mais; muito mais.
Ê preciso oriar esperança aos de­

sesperados.
Ê preciso descravizar es que s'e es­

cravizaram na droga, na prcstituição
ou pelos fanatismos destruidores do
homem

Ê preciso sarar feridas rnorais que
esquartejaram a Nação.

Ê preciso curar os que estão doen­
tes.

É preciso dar trabalho aos que
dele necessitam,

'Ê precis-o viver como homens; co­

me, Nação civilizada.
Por isso e pa'ra ,is·so queremos v,i­

·ver à margem da viol,ência ,e em

·PAZ.
P(l;f isso e para is\So é necessário

«a ccmunhão do povo portugu& en­

tre 'Sii- ,e Gam a ,sua ¡própria história»
com a certeza de que «cada portu­
guês terá de responder pel,o futum
da Pátr,ia».

P·oi,s meu caro Ami'go,
Comecei esta carta a fim d'e J,he

deseja¡r e a todos OSI leitores de «A
V,oz ·d,e ,Lo·ulé» ·urn óptimo Ano No­
vo. Comecei-a afinal animicam·ente
cans'ado ,e üi!slte Gom o 'ambiente só­

cio-político desequi-l-ibrado, que me

rodeia. Mas, graças a Deus, ainda
consegui vislumbrar nas men-sagens
do Ano Novo do Presidente da Re­

pública e da Igreja, afirmações que
me ajudaram a entrar 'neste Novo
An-o corn urn pouco de esperança e

de aliento para lutar por uma' Vida
Melhor.

Daí retomando a frase com que
o Presidente Ramalho Eanes acabou
a sua mensagem: «Cada português
terá de responder pelo futuro da
Pátria», eu queria exortar todos os

louletancs e algarvios qu'e não dei­
xem nas mãos dos outros, dos acti­
y.{),S" das vanguardas auto-eleitas, quer
da 'esquerda quer da direita, a con­

dução des seus destinos'. Cada um

tern de participar na wida colectiva.
Cada um tem de participar e votar
na sua freguesia. no seu sindicato,
no seu clube, na sua cooperativa­
Cada um tern de ser s'enhor da cota

parte que lhe pertence na sociedade
que fai dos seus pais, é s·ua e s·erá
d09 s·eus f,j,lhos' ,e n'eros. Es'sa cota
com que parti-cipará na conduçã-o da
Páltni-æ P'o'rtuguesa é consubstanciada
no ,s'eu voto e, da fO;fma como actuar,
no seu v,oto 'e,. respenderá «pel,o, fUitnro
da Pátria».

Não podemos ,esquecer. Ninguém
pcderá 'esquecer que o ano de 1978,
pelo agudizamento sóci<o-ec-cnómico
que �,e perspectiva, s'erá crucial para
o Enturo da Pá;tr.i.a p.ortuguesa.

E nós queremo-la bem portuguesa.
Um abraço amigo- do

Am.r(i'lllM do Ó

---_.��-�-----------�-------

Li,sboa 3-1-78.
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Vendem-se com 2, 3, 4 e 5 assoalhadas de luxo, em

S. Brás de Alportel, Loulé e Quarteira ..

AMÂNDIO & CAVACO.
Av. da Liberdade - Telef. 42387/42433 - S. BRÁS

DE ALPORTEL.

«o CHATO»

100$00

Apartado 249 � COVILHÃ

e receberá, na volta do correio, um exemplar de todos os números saídos até esta data.

Reuna toda a colecção e ... escagalhe-se a rir.

Preencha o cupão e envie para a morada indicada, HOJE.

Nome Morada _ _ .

«A VOZ DE 'LOULÉ»

Situação do Centro de Apoio
ao Ensino Superior do Algarve

(c.oil1.AÑ1Iuaçá,o da pág. 1)

f,i,ns 'de semana. Por outro lado, o

custo do Funcionamento é suportado
ern grande pacte, petas próprios alu­

nos, através do pagamento de quo­
tas mensais, o que é feito com enor­

mes sacrrfíoios dada' a sua qualidade
de trabalhadores-estudantes ;

5. Conscderando que o Governo,
embora tenha «conhecimento de fac­
to» s-obre 'a .existência do referido,
centro de apoio (muitos contactos di­

rectos rêm sido estabelecidos além de

ocrrespondêncía diversa) .inexplica­
velrnente contin-ua a querer ignorá-la
oficialmente não lhe dande, qualquer
apoio;

6. Consíderando que algumas Fa­

culdades têm revelado a maior com­

preensão e interesse pela .iniciativa,
mas a a,ti-tude do MElC não ,lhes per­
mi-te dar urn maior apoio;
,7. Cons,iderando qne -os aiunas

que es'tudam no r·eferido centro de
apoio, porque s¡¡'o ,trabalhadores não

poderão ass.i-s�ir às awlas ,em Li,sboa,
ainda que Slob o regime de «volun­

,táriros», já; lhe bastando o terem de
ir a ,es�a ,l,oc'abdade .pr,estar provas de

aVlaLi'ação de co,nhecimentos;
I'l.. Considerando que o av,olumar

das di,f,icuLdades f,inanceiras e ioutr,as

poderã-o f,atalmenne conduzir a uma

situaçâo de desmobilizaçã-o dos ac­

tuais alunos e impeder que outros
adiram a tal .iniciativa, com todas as

graves consequências daí decorrentes;
Os Deputados do Partido Social­

-Democrata scl.icitam a-o Governo,
através do Ministérào de Educação e

'Lnv'estigaçã-o Científica as seguintes
informações e esolarecimentos ..
al Como encara-o Governo, ,a s.i­

tuação atrás descrita 'em que, até ao

momento, anais de 4{)O alunos im­
critcs no Centr-o de Apoi-o Universi­
táoio dio Algarve têm sido completa­
mente ignorados?
b) O PSD entende que a refe­

ruda .iniciativa é de elevado alcance
e .interesse, pensa o Governo da. mes­
ma forma ou, pelo oontrário, não lhe
.reoon'hece val idade ? Se não a acha
valada, no sentido ern que ela pro­
cura dar seguimento à aspiração e

neoessidade de valorização dos cida­
dã'Ü<$, c'omo pensa {) Governo dar <fes­

.posta ·ef,ec·tiva ao apoiio que 'se exige?
c) Que medidas pensa o MElC

,tomar no sen�ido d,e apOiiar O< .refer,i­
d,o Centr-o, no aspecto financei,ro ·e

de instalaçõ.es' e na do, demini,o de

garantir uma adequada fovmaçã-o dos
allunos., através: da .in tegraçã-o das hc-­
'ras de auJa ne, Centro, no horár,i·o

global dos professores nas respecti­
vas ,Faculdades?

OPORTUNIDADE DESTE MÊS:
Arrecadação adaptável a apartamento,
na Rua Ascensão Guimarães - LOULÉ

JOSÉ GUERREIRO MARTINS, LDA.

CONSTROI E VENDE APARTAMENTOS

Av. Infante de Sagres - Telef. 65457 QUARTEIRA

--------�----�------------------------------------------.------

I Um
1

I automóvel
¡

Os elevadíssimos preços dos automóveis novos acon­

selham a pensar na aquisição de um veículo em 2.ª mão.
Nós podemos servi-lo bem em preços, em qualidade

e em honestidade de processos de trabalho.

Por isso é extremamente vantajoso para si que, antes
de se decidir pela compra de um automóvel de confiança
ou se pretende trocar ou vender o seu, contacte com

Criemos um Mundo Novo ...

melhor

Por 100$00 (menos de quatro Iitro� de gasolina) pode fazer uma longa viagem pelo
r:1Undo do humor e dia imaginação.

Leia «O CHATO», «o único Jornal «declaradamente» humorístico do nosso País».

Envie uma nota de 100$00 (ou 2 de 50$00, ou 5 de 20$00, etc.), ou selos, vale de

correio ou cheque (com cobertura que os «chatos» somos nós) para:

•

para SI

J'J\Ef\trt�\
Rua Serpa Pinto, 20 *- TeJef. 62166 * (, O U L É

PROPRIEDA,DE

Sita no centro do Algarve, entre a Estrada Nacional

Faro-�ortimão e o caminho municipal de Alcantari1ha a

Silves, com cerca de 70 000 m2.

Informações: (horas de expediente) - TeIef. 56133

(Algoz) ou 52361 (Albufeira) depois das 20 horas, ou

Apartado 17 - Albufeira.

. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . _ '" _. __ . Localidade _ . _. __ . _ _ .

envia 100$00 em dinheiro, vale de correio n.p ••.••••••••••••••••.•••• Cheque n." __ _._

sobre o Banco '
__ ., .. '" . . . . . . . .. . .. .. ou selos de correio (risque o

que não interessar e preencha o que disser respeito ao que escolheu) para pagar uma co­

lecção de todos os números de «O CHATO» saídos até hoje.
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NOVO O TERROR? CRÓNICA DE ALBUFEIRA�DE
Para quando as obras de saneamento básico?pelo seu bem estar 'e pelos seus in­

teresses.

Sentimos obrigação de defender os

seus postos de trabalho contra a ca­

lúnia mais torpe, contra a ,inju·s,tiça
mais iníqua, contra a blasfémia mais

nojenta, contra o .insulto mais idiota
e asqueroso.

Nós estames a" lado do sr- Fer­
nando Barata porque, também nós,
fomos, há dias, aerneaçados de morte

por um empregado que, a mandado
do seu sindicato, ,tudo fez para ser

despedido com «justa causa». Por
isso estamos perfeitamente conhece­
dores das meandros que causaram es

problemas no Hotel Sol ,e Mar.

E porque as, cúpulas sã,o as mes­

mas, as táticas .iguais, es sistemas
funcionam por disco gravado, há
outro sindicato que ordena no sen­

tido de que «é preoiso d,�I'�je.ter/' IO Ba­
rata» porque «ehe é 111 hOimem grande
da i,¡¡,icl;aAiva pr/;ivadoa» pelo 'que fa­
ólmente se .conclui que winda não

desistiram da sua luta os que ·teimam
em «afru,rt¡}ar as emPl'êsas pa1'a Mma­

'/'rem IO (fasc.inaentes) Poder» s·em 'se

aperceberem de que ,estão provücan­
do ü 'seu próprio ·s,uiddi'o, além do

cr,ime de querer·em lançar este já tãü'

pebre pa:ís· na degradaçãü ,e na fome.

Quando arruaceims (faz.endo o

papel de mar.i>onetes dum partido)
ameaçam 'reso,)ver problemas a tiro
de .espingarda, berram «a luta mn­

tinua, Barata para a ma»; fazem
ameaças d.e morte e ,prov,ocações com

cânticos revo1uciüná!rioos; ameaçam

«arrasar», um Ho,re1·; pa'rtem vidws
das janelas; faz·em d.esesperant,e ten­

tativa de ,invadiT um He,tel; cantam a

já gasiva «cançã,or» dos 'explorados/ex­
plüradoJes; agridem selvitilca 'e faná­
ticamente ofioia!i¡s ,da G. N- R, em

frente duma manif.estaçãe, mobilizada
para ,i,nsuhar a admi-nistração do Ho­
tel Sol ,e Mar, dã-o-nüs uma triste e

louca imagem dum al:i:enan'te des·es­
pero d,e quem vê ruir os s·eus ú1time,s
sonhos· 'de pooer e desvario.

Em boa ¥erdade, há realmente wi­
sas irrew1izáv;eis de 0Ons·eguir ·e pre­
tender o impo'ssível é loucura, ,logro,
é .impos'sív.el que -os maus deixem de

agir como -maus que 's,ão.

Apesar de t,er de enfr,entar ,tantas e

tãJo compl,exo,s :pmblem�s só pe).o
fæcto de pOsisuir uma orgrunização que
prcrpor'Ci-ona trabalho a cerca eLe 300
pessorus, Fernando Barata tem cons'e­

guido manter aquela .f.leuma que lhe
é peculjar e, 'sem -perd.er a calma, tei-

(COIn'Ail�uação da pág. 1)

c�nçar1111G1s ,00s nfO'q,nOlS obiectioor» mas
a verdade é que es hemens devem
abrir os olhos e aprender a conviver
e a dialogar ern chimæ de oompreen­
são em vez de, fanaticamente, segui­
pem as diaeotrizes que lhe5l são .irn­

postas -para servirem partidos que
servem .interesses estranhos aos dos
trabal hadores.
A solução que acabou por ser en­

contrada para c problema que 001-0-
CDU um Sindicato ern Iuta declarada
contra a administração do Sol' e Mar
e da qual resultou o despedimento
de 3 ,trabalhadores, veio provar à sa­

ciedade que a violência não é a me­

Ihor Emma de resolver problemas,
até porque a violência gera sempre
a violência, sendo diH-ci-l prever as

consequências daí resultantes.

Quando, frontalmente, alguém re­

cusa «ir -para es tr.ibunais» 'e diz pre­
ferir resol,ver oD a-ssunto «por si mes­

mD'» dá inequívocæs provas de que
já perdeu anteci padamente as .razões

que pens,a ·serem -os verdadeiros ar­

gumente's da sua causa,

Quando sle fazem patética-s amea­

ças de que «vai- haver molho» 'e se

insul,tam ,empresár,i-os com ame¡¡ças de
mort,e num paí,s onde funciünam tr,i­
buna'irS (que, felizmente, não chega­
ram a -s,er populares) vê-se nitida­
mente que há 'por detnis de -tudo i·sto
uma ",elada li,ntençã-o de teimosa e

,pers,i'stentemente se pretender agitar
oonfli'los s'em um mínimo de raz'ãe"
mas que é pr·eciso man'ter ,pa'ra dar
co.ntinuid'ade a uma luta que tudo
a-rrase·

A dura luta agora .travada deserS­
peradamente p,olos· 5indi'catos contra
.os interesses dc,s firabalhado,res es-tá
prove-cando não apena.s desped,imen­
tos ,com justa CWU9¡¡ (Coom o' ¿¡¡¡ro, ob­
jectj,vo de provocar ¡¡ agitação ,sücial)
mæs .está também evitando a crjação­
de nov-Osl ,postos de trabalho, através
do medo que se impõe aqueles que
gos-tariiam de ·s·e lançar em novos- em­

preendimentos, criando .r.iqueza e

p'rosperidade geral.
Nós não temos procuração do. \5r.

Fernaend,o, Barata para defender a sua

posição. Nós def,endemos ,intrans,i­
gentemente -o po'ste- de trabalho que
criámos numa dura luta por uma 'w­

hrev,ivêneia honesta e digna- Nós
criámos postos de træbrulho e 'propor­
ci-onámos um bem estar r,elativoD aos

que conno'scü trabalham. S.omos -o

mais velho de todos des, 'e sentimo,s
o peso da responabilj,idade de zelar

ma em fazer progredir a sua em­

presa.
De reste, só os que têm mérito,

suportam a opos.ição e as censuras

com d,j'gnildade, apesar de terem de
enfrentar uma diabólica máquina que
trabalha 24 horas por dia para fazer
«derreter» es mais persistentes que
não desistem de enfrentar as mais

torpes calúnias para defender aquilo
que criaram
Comungamos com a ideia de Fer­

nando Barata de que «é através dos
tr,ibuna is: e não da força da arruaça
e do «Terrorismo», que devem solu­
cionar-se os 'l!itígi-os que o diálogo
eventualmente não sane, até porque
as condições reinantes no, .inverno
1917'/78, são de facto diversas das do
Vierão d:e 1975)�.

Por .isso não aceitamos que se vol­
te de nov-o ao terror de 75 como se

pretendeu demonstrar em Albufeira
e também 'em Lisboa, quando há dias
algumas d·ezenas ·de j·e,vens mé'di{:·o's
.insultaram e agrediram o Ins:pectc-r
Super.ior da .A:cção Hospih1ar, Dr.
Gonzaga Ribeir-o po'r ·este nã-o, aoei·­
tal' a admi�s'ã,o de ,inlternadc-si hos,pi­
tala'Iles' dos médi'oos que s,e recusa­

ram a :pr'estM provas de admi·ssão.
Como dever-emos 'Cons,iderar a ati­

rude de indli'víduo,s que, pellO seu grau
de il1'struçã,o, tin,ham obrigação de
se comportar como Homens?

Bs,taremos, de facto, ae v�'V·er num

país de ,1ouc-05'?

Tanto se fala neste Concelho em

toda a época do ano quer no es­

tranqejro. quer Ina próprio país, da­
das as caracterlsticas própr ías das
belezas naturais. clima moderado,
belas praias de areia dourada corn

recortes a�'3'ga,dos pelas águas do
Atlântico que convida as pessoas
da tenra !idade até à terceira ida­
de, orocurarern esta zona para pas­
sarem os seus dias de descanso.

'Constata-se, por outro Iado, ,a

presença constante de altas indi­
viduaíidades nacionais e estranqei­
ras procurando este concelho para
a realização de reuniões, coló­
qu'os. exposições. férias, mesmo

no lnvermo, et-c.

Com boas d igaçôes rcdoviárias,
ferroviárias e evião, pen.':! é que
se�am esquecidos valo,res naturais
das redondezas· do c-once'lho, com
o seu nor·ido das amendo.eia-s, ar­

vore'do (,f!ilho da atm,osfel'.a carre­

gada d,e ,gas'es), à mis,tura com os

,insectos ori-glinário-s das á,gluas 'p,a­
'radas em c-ertos te,rreln!os, casas,

em 'ruína,s IpO.r í,.,lta de oo-ndiçõesl
sanitárias ,e o,utr,as de habitação
,hlolj-e t.ão nelcess'árias, por falta de
auxíJio f,inance.ilro a,os ;p-ropri.etários,
para ,cons:e,rv,9ção.

Allglu ns 'qu in tai s e t elr reino s· en -

contram-se a.l,agados por rfalta de
escoamrilnto n.a construçãlo de es­

goto'sl h·á tempo prometido pela,
Câmara Munic.ipal, com gmves
prejuízos das s,ement,eiras, que p·o­
cie riam auXÍ'¡'¡a-r em Ip,a-rte·.

Pair-a quando o arralnúo das -re-

g'ue'f.3S junto aos quinteis na: Zona
de Vlal,e de, Serves e Ferreiras, on­
de. os mesmos terrenos estão en­

chateados perdendo o arvoredo
�r.u1JÍifero e seme,n1e·iras, por ¡('S,lta
de e scosrne nto ? Po rque se, ,p.ed e
a colaboração da, população des­
sas zonas, se se promete .j:r tratar
s o I u c.io na-r o preblema, e ano após
run-o" continua sem 'Solução? Será
que voltamos às pomsseas e se

prejudicam os proprietérios, a la­
voura ·e' 'a economia?
Tanto se fala Ina abastecirnento

de ág,ua' ao domidli,o na Zona de
Ferreéras, Estação C. de ¡f,e,rro, V,a­
le de Serves e outras. ourjos mo­
radores errtuslasrnados com a co­

laboração da canelizaçâo de abas­
tecimento de água mesmo com

es,forço monetário e ,económico fi­
zeram as, sluas li'gações ;para os

domilcHios e cont'lnuam a alguardar
o ,abast,e,oimento, vendo sómente
o pre-c-iiOsoo' liíq u i:do co�re'r d irelito
Do ma·r' oe os se,u s teor,re,nos ,e [1-
oharcados?

,E a,s· es'glotüs ou rEs,tação de tra­
tament Ü' p'a.r,a q.u ando?

Qlu,e a-190 selja {'a'ito de u-rgente­
me,note na de,fesa d,a Ip,opu:lação e

se1a ,realiz,ado um es'tudo a curto

prazo', op1!Jra Soo'luGÍonar e'st,es: glra­
ves problemas, fa,lta de esco,lImen­
to de ág'uas.�luvi.alis nos terrenos,
luta coMra .os 'inseotos a-ba·stec.i­
me-nt,o de ágluas ao dom,icíJio, co­
Io.cação' de e,sgotos, arranljo das
hermes daiS esuadas naoiolnlais, 395
e 1t2,5.

Não podemos permilti-r, sem que
-of.er.eçamos ,tenaz res,i's,têneia, que
s'i,!1)di'cahs:tas desltruaffi mais uma pe­
quena 'ernpresa das quai,s' te procla­
mam defensoQofes.

-BIes já destruíram as grandes e

agora c-ontinuam a linls,i's:ti,r em «ar­

rumar» as pequenas Defenderemo'S
a que cfoi.á,mo'5 com à f-orça da nossa

razão e a razão da nossa força.
Apesar da's' ameaças e duma pre­

v,isíve1 vingança (que é aepaná,gi-o do'5
maus) nós ti,¥emos a c-oragem ·de
contra-r.iar ¡¡S insirmosa's' e j11egais pre­
tensões s,indlCaus. E J;s,to .po,rque en­

tendemos que os Sindicaoo,s nãc· de­
vem a1ra:i90ar -os :iillteres's,es dos tra­
balihadores maes que devem def,en­
dê-los dentro da lega1.idade, da equi­
dade, ,do. bom '5.en5"O, sem msteiras
torpes., que' são própr.ia:s dos homens
s,em moral. Qu.em s'e aute·-:proc1ama
«defenso'r doS' ,interesses dos, ,traba­
lhadores;» nã-o tem o direi·to de Ilhes
pro-v-ocrur (pwposli,tada 'e f-iTmemen­
te) ·s,i'tuações de desespero' e de' fo­
me, como acaba tie acon't·ecer, lam­
bém, no Hotel S-ol e Mrur . .cemo r·e­

su1,tado da :lnita desencadeada pelo
Sündimto, foram despedidos três tra­
balhadores e maies sete saíram de sua

l¡i",r,e v-on'tade por se s!enti,rem d.e3Iü­
cad.os no amhiente que eles própri-os
ajurdaram a 'cf·iar.

Depoi'5 disoS{), 35 trabalhadores do
Sü1 e Mar co,nvocaram um pl·ená,rio
para fazer uma anáJl:ise da ·s.i-tuação
e deger uma nova Comi,ssã-o de Tra­
balhadores, Itend,a f,icado assente que
es'ta não discuti1rá prcb1.emas -políti­
cos no Hotel.

-------------------------------------------------------------------

«BILHETES POSTAIS» E OS CTT
prov·eito, do rligor ag.o:ra adoptado pe­
los CfT.

Nes'se ,sentido, ·aqui alertamos -os

nes·s,os car-os leitores, que pO\!' qua.]­
quer eventual·idade sof.ram idêntico
precalço r·ecomendando-Ihes a ,inseri­
çã.y 'indi'spensá,vel de «Bi1,het'es Pos­
,tailS» ... ne� «postais}), carecid·olS ·deste
di-st,iil1tiv'o.

,Podemos ainda aorescentar que
muit�s têm s,ido aes f,irm¡¡s que se sur­

!pr,eendem 'com -a apLicação da multa
de 9$00, ,pell' só agora os CTT terem

deswbervo ·a e:lri'stência de uma v·e1ha
Lei ... que está proporei'onando ælgum
provei,to ao Estado,.

(c.ontiof1uação da pág. 1)

largo periodo de tempo, até recente

data... a partir da qual nos foram,
subitament'e ,devolv.idos.

Com efeito, cOl1istitu·i ouso nos-so a

expedi·ção c-orrent·e de postais, além
de 'Outras forma·s de corres,pondência,
somente ·e 'apoenrus ag.o�·a, ante a n-os,sa

surpresa, -os «posltai·s» remetidos, !lOS

p<l!s'saram a ser ,s'istemati·camente re­

jeitados pelo destinætá!r.io, uma v'ez

que a sua aceitaçã-o ,impl.icava {)o pa­

gamento de uma mu:1ta de 9$00 a-o's

CTT.
Tæ1 pOlrte ,r,edundava., em última

análise, mima ,s-obrecarga de serviços:
·ent,rega (recusada nestas .ccndições)
·e retomo, ao ,remente d,o «postal».

Inqui'rjdas as razõ.es, pois' o im­

,pressa por nós us'ado Cürrespondia
a·o formato 'erStipuladü, f,iOOmos 'entã-o
ci·eates que -os «pcst8Ji.s»., .por nós
,emitidos es,tavam <arecioos da desi­

gna1ção e)¡pres�a de «Bi,libere P{)'stal»,
tal como pres'cr-ev,e a ·regulamentaçãü
postal vigente. Isto é, será neceslSária
a apos,ição dos diz·eres «Bi Ihete Po's­
'ra1» pa,ra que como ,tal fosse consi­

derado ,e henefióasse por cons'eguin­
te da respectiv·a tarifa.

Tudo Ilegal, de facto., constatámos.
Só que nos ,pr-ovocou es'péGie a d-ispa­
,('idade de pl"oc.edimentoos ...

Queremos, no 'entan�o, ,tirar a,lgum

Actividades culturais
da Casa do Algarve

<Dentror do' 'es:pír,i;to que presidiu à
cr:iaçãü do Centro de Arte 'e Cultura
«Teixeil(¡j Gomes» vão ,iniGiar-se nü

muente mês, aos s'ábados, ,tærdes cul­
tura,ils na Casa d{)< Algærve, que GO­

meçarãü por mesas redendas sobre
mrutlér·i'as do cursO' complemellitar dos
Li!ceus !e -ou,tr'os, com ,pre.fess!ores mo­

derador·es, versando iemasl pr,ogramá­
fii:cos a,presentados por um alune, 'e

comentad,os por. três, j.á conhecedo­
res do Iteina em dJebMe. Tudo isto
em >termos qUie permitam a traca, a

aqUiis,i'ção de conhecimentos através
do :dliá,logo, pam que es·tas s.eslsões,
cu1f.urais, de ,;nter-esse didáctico, ¡pos­
sam s'er .¡¡ss¡'�tidas por es!tudaen-tes in­
'teressados nas matér.ias., bem como

pelos 's'eus fami,Liar,es, pro.poroi,onan­
do Ifeunliões de wnvívi,o, donde po­
derão slurgti,r diversas inici'a,tivaes c,om

cbjecfiivos cu1turruis e recreaeti,v-os, jo­
golS de sal ãQ, ,eoc.

As duas primei.ras mesas ,redonda·s
subordinam-'Sle .aos: temas «05 Lusía­
das» e «Os Ma,ias». A ·es'tas brd·es
culltura-i-s., os 'sócios e iSuas famílias
podem-se f.azer acompanhrur de pes­
s!(),as aemigas.

Armelhn Contreiras & Gon�alves, Lda.
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usados

(Lærgo' <dO' Chafari-.z)
Cœmp:ina de Cima

LOULÉ

Res'id. : Rua dos Cormœrenrtes. da
G. GUler,ra, n.O 14--1.0_Bsq.0
TeLef. 62919
S,trurud: Rua Di,ogo LOIho P.ereii(a

J. B.

Torne mais acolhedor o seu la,
COMPRANDO NA

tf\RO
CASA SIMÃO

J'J\�\'S f\COt¡'IEDOR as mobílias que mais goste ou os móveis avulso
que mais se harmonizem no ambiente da sua casaCOMPRANDO MóVEIS E ESTOFOS NOS

Estabelecimentos
Manuel Rodrigues Cruz, Lda.

Para DECORAÇõES - ESTOFOS - COLCHOARIA
VISITE A CURSO DE DICÇÃO

Desltlinado aos sócios Ie s'eus f.i1hoOs,
.inici,a-s'e illOS pr'indpios de F:evereÍlfo
um 'cur·so de d,i'cção a car·gor da- Pro­
fessora do ConservaltÓri-o Nacional,
D. Mar,i·a Germana. Este curso tem
a duração de 3 mes,es, de 2 )i.çõerS
pOir s,emana, ·dle 1·30 hora:s\ drus 18.30
às 20 horas,. O ,preço- é de 200$00
por mês.

As res:poctiva� ,inscrições recebem­
-se na sede da Ca.sa do .A!J.garve, rua
Capelo, 5-2.0-Dto., ·em L'isboa, até
ao dLa 25 de Janeiw.

SIMÃOCASAElectrodomésticos - Rádio - TV
A MOBILADORA

ANTóNIO SIMÃO VIEGAS, LDA:.
Praça da República, 8 - Telefone 62110 PPC
Filial: 34, Avenida Marçal Pacheco, 49 a 51

LOULÉ

ALMANCIL
Telefone 94153

Sucursal: Rua do Pé da Cruz. 46 - FARO
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a cronica de
JOSÉ MANUEL MENDES

�REQUIEM POR UM VELHO

COMPANHEIRO DE ESCOLA�
,A hi'S1iónia daquele moço e'ra um enredo levado do diabo.

Primeiro, :alinda amostra de Ig.ente, já serræava 'umas batatas ,e

uns ,a¡9,niões lá Ina naco de' terra, que circundava a casa paterna.
Dli,abrete ainda na rebeldia' dais' seus Se!te anos. recusou sempre
a «cornpostura» no benquinho da escola. a,l,i: bem: di:re;it'i,n'h.lo em

frente à D. Aurora, que 'se di,Zli'a professora, e· que oatequista o

: era pela certa,

Austera de IprOicesso's, rude Ina a'liliv,ez, cerunchada e qua­

rentene de· solteirtce, nunca ,a! IO. Aurora perdlia: ocasião de

elevar bem alto o 'V,elr'g�o da, oalrnatoeda, ern norne da edu­

D3Ção e, do ens'no, ,all:ém é claro, do «deixai vir :a, mim, as c.ri:an­

cinhas», da slua ,oâln:dlida linsplÍiraçãlo crlstâ que lhe bocejava a

virtude.

Cedo descobrira o moço, que era maiis certo apanhar Cia­

cetada todos os dias. q.ue dhe'g[81r .ao case e ter pâo par., corner.

!Cie¡do também de,sDob�ka o 1R:0Ig:énio, 'que, mais vaHa >11aze,r

herre,i:m. ,e ·:rebo·lar-se pe.lo' 'ohã¡o Inlum ,tinglimento de dor, apro­
v,e'i;tan:d.o- [p'alra .e.s!p:re:iltalr ,as ,salias ,à [pro:les·sora, do Ique auto­

proolamar-se helrói, e: ·conte.r .o- derrame das [lágrimas, ,imolan­

do-se qomo: um ,«homem», oOIn:struindo lUm carácter de �ir­
meza ·e desp're:'Zo ¡p.e·la dOlr, mas dO' qua.l nunDa, ,se v,iri:a' ,a .fazer
oonst:ar ,na: h:istólni-a, nem. 'ninguém Ilhe a,g.rade·ce,ri'a, ta'is esq!o:r-

90S.
'Sa,iu ,asslim ü R'Oig:ério' !p'a.ra uma ouitra v:ida, que não aque'la

das redaicçõe,s e ditad:os mluito Ice:rti;nhos', dos des,elnlh,os bem

apresentados', 'S'3m nódoas nem' 'bolr,¡-ões de:slp,rQIPo'S'itado's, o'u

tia nnint,a '¡l. 'l!'mi do 10'. AtlionsO' Henif'i:ques: ·a:té a,o Irelina'd,o de

um An tónli a: 'qua.llque,r de Sant,a, ,cambia Dão. :o.e a'glradáv-el, ai

isso sim" 'glos,tana de' marchar pe,las· ruas da 'Vlilla, di·sfarçado
de Mocidade IPo'rtugiuesa, e ba,tern.do na 'pele dum ,tambor q!ua­
s'e' va'nto mai,or 'qu:e ·ele tOld:,nho·, .com, uma. moca enorme, que
mal ,I'he cabendo ,entre os dedo's, Ibem ma.is ·Ihe ,a¡p:e-teda jOlgar
na GÔJbeça da velhal da' D. Aluror'a,.

'Ha,io,s ,a, pa.rtam! Que ainda 'lhe nã,o p·assa�a, ,aque,la v,ez

em 'que o diabo da Ip;rof,ess,o:ra ·Ihe dera ,uma: 'dentada, numa

o,relha, Ique só por miilalglfe não des·co,lou. ![)iabos 'Ie�rem a

cadella! [Elntão não queri'am 'I'á ver, hem! Ea que, morda no sa­

,pato, au na,s ,0re,llh,¡¡¡s ,dium bu.rro s,e, quis:e:r! .Bur,ro! Ah! IAh! :E,(a

,is'so que' ,ek;¡ mesma, !Ihe :chamava, il' toda a hora. :S'uno'! pluxa,
e qu'e r,i:drí'cul,o', ,eJe, lRüg:ér,io: iSantos, do S¡IÜO do: P'e'�e'Í:ro, f:re­

glue's'a. 'cie, SI. ICI'emente, oon·c.e:lho de ,Loulé, que .a¡panlha'Va, sem­
pre', al,ji 'enc/olst-ado' ,al um Ganto dai sala, de cos,tas par,a os >00-

le'gas, que aindia alglor·a brincav,am com ,ell'e, Ja atk,a.r pedraiS aos

pa,rdal:,s, e, a ,alpanha:r K(aigluida'S,» para. ¡pôr nas ra1'Oeli'ms, e tão

,100giO, >O ,escam e'GÍ aim., r:i'am dene, de,le, Hoglér,io S·antos, o burro"

.

o bur'fO d'a turma, IO: .,ma,is Ipalspalhã'O'. tO 'burro que nãio sabia

qua'nto' ganhava um· 'comeroiante se veln!dess'e' dez ,1,a:ranJas a

dez tostõ·es, ,Ciada uma.: IEle era ipa,rv-o porque de's>c,olnlhe,cia él

ex'is�,ênc:a dre, luma 'be,le2)a passl[;ve'l' de ser es.canrapachada num

papell ¡l, Ilápis, de GOf, para, além ,d,aquel-a outra be·leza que Ih,e

era al�m sém¡pre' que' oOlrT,',a ,atrás dos ooe,lihlos :com uim vara­

pau d'e' ,rh'armeIe:i:ro" ou ,se,iT.p,re ,que ,ia :a'I,i parai o :Gado,i,ç-o par­
"i,r canas e �019é-'¡'¡;.s no turb.ilhão 'daiS á'guas ,em queda, ·I,olg,o

, curveantes, de,s,!izaln-tes, a 'camin-h,o das hortas e 'dos poma­

res, ·onde ,f,artavà a barri'g:ª, de .Iaranlja ,roubada.

'61,e, que, ·a'l,i ,encoilhli.do, t.remendo de me:do ,e 'de Ira'iva, [Ro­

g[émio 'del seu nome, burro, hru'to ,e casmur:r,o, tod,os os d,ia9

apanhava, palmatoadas da an,gléhca [D, Aurora, ·sádical f'iustraida

'ao s,ervliçn da Na'ção, moneu s·em .eira nem be,i'ra, ,Iolng,e da

: Plátria, traí'd,o ,aomo os' demais, de novo ,encunr'al,ado, n.uma

,es-qulina' de Irua. ,6'g:o.r,a, .na Luan'da, dos :can,iba·is. H:olglénio, me'u

p,obre ami'g:o, lirmã,o da ,esco:I'a, da «r,olha», da {(fena-mos-oa»,
do p,j'ã,o e. da: «malha:»< nã.o Itelnlh,o lágrimas que desobstru,am

es,t,e nó q:u.e, m� <I1perta a g'arga.n.ta 'e me orispa os punh·os.
'Adeusl'

INDEMNIZAeÕE,S
,.

REVERTE'M
A FINS DE:, BENEFICÊNCIA
Contarme n:otiüiámos, em edi,­

çã:o tr,ans'ac:ta, o plronto-a-ves-ti.r
«Tentaç'ão'» e a sa'pata:ria «Zá-Zá»,
foram ilndemnizad:a,s [pelos. fUlrt.os ,e

danosl cometidos nos .res¡pe,ct¡iviQs
,esitabel,ecimento-s" em face a ,deter-
min a çãlo j udli c i ar

'

Cabe', portaMo, ,em res'ultado da

sentelnlça Ila,w,ada, 5.000$00 (à pri­
ma do 'P'rolP,rietário do estabe'leci-

me,nto «Tent,ação» e 3.000$00, à
Sapataria Zá-Z,á.

Tem: cabimento ass,ina,lalr, 'en;tJre­

tanto, q.ue a,s esMbelecime·nt.os re­

'�er'¡'d,os resohveram ,enetre,g,ar o do­
InlClltivo, à «ICas,a'da Pnime:i'ral Infân.­
Icia», 3.300$00 e 3.000$00, ,respe'c­
tivamente, gesto que entedemos
dever ass,inalar pelo se,u elevado
sign ¡t.i:ca'do.

Mais urn êxito
do Rancho Infantil
Folclórico de Loulé

Em cornplemento à notícia dada no

nosso úl.timo jornal, em que fazemos
referência â exibição dada pelo Ran­
cho Infantil Folclórico de Loulé na;

Casa da Terceira Idade, ern Olhão,
cabe assinalar que foi, de facto 'en­

cornioso 'o acohhimento prodigal iza­
do pelo pessoal sociæl daquela -orga­
nização e pelos própr i{l's in ternados,
entre os quais ·f.iguravam dois idosos
Iouletanos

Também o grupo «Tó-Clareza»,
que também se ,�nteg,j:o'U na; desloca­
ção, averbou fartos' aplausos .pela sua

actuação.
Perante o sucedido. não r-estam

dúvidas de que o Rancho Infantil
de Loulé, juntou malis run êxito ao

seu «palmarés».

APONTAMENTO RETROSPECTIVO
de um assassínio ocorrido em Viseu
Os jornais diários fizeram ampla;

propalação do inusitado caso, ern que
um indivíduo' após ter convidado >0

amigo ipara jantar o mata para se

apr-opriar da dinheiro que de pos-
6uí,,!

Deu-se ern Viseu, no passado dia
2'3 de Dezembro, sendo protagonista
da .lastirrrável ocorrência e vítima, o

filho de um dos nosses prezados as·­

s inantes e nosso conterrâneo,
Embora tardiamente, aqui relata-

mos sumariamente a tragédia, que
.lançou em extrema angústia 'e de­
sespero os pats do .inditoso josé An­
tónio Andrade Madeira, de 22 anos

de idade, cuja única culpa consistiu
em não saber escolher es amigos.

O cas-o resume-se em poucas h­
,ahas.

José António Andrade Madeira,

CARTA ABERTA
Ao Ex.mo Sr. Presidente

da Câmara Municipal de Loulé'-
P,ara dar co-nhelCimento .a V. Ex,'

da >OJP>ini:ão ,e vontalde do Povo re­
sident,e e utelnte da' R,ua, de P,ortu­
g,a,l, desta V,i.la, fali elaborado um

«m:u:rmú�i>Q.» n,es1a ané.r:i,a, pa.ra que
COin ,tal e\,por ·seu intermédio se

possal e,xIP-ressBi o se,u desconten­
tamento e tOitail desacord¡o, ¡por ,es­
ta via ,esta:r veda'da a,o trânsi10 no

sentido: N,o:rte-'Suk
CÜlnsibata-se as,sim, pair eXlperiên­

da adiqu:ir,idal dos comercliantes,
desta rua: (al'guns com mali'S de
quarenta an,os de: ,estabe,leci.dos ,e

res,i:d:enrtes, na mesma) - que, �al

de:liber,açã,o ve'io imlPedirr o aoesso

dkecto ,aos .respecltivlo,s eSltabe,le­
'o�mrentos aí siituadosl que ipülr ela
e,ra ·canalizado, como também ,o
!(l·cesso !P'�ilnd;pa,1 à V'ill'a, ¡pe'lal est,ra­
da de' Salk.
Adialn:tando: malis um «murmú­

rio» :porevlêem:-se 'sérias :repMc:us­
sôes: 'g,ravlosas, de onilgem oo,merr­
oial, ¡pe,lo f1!lICto da Fr,e:gues:ia de
6. Selba'stião ti'ca'r, desde j'á, j'nte-

•

r,i,oriz,ada per-ante a IF:neg,uesia de
S. Clement,e por esta: be:ne�iciar
de quatro acessos enquanto a Fre­

gues.ia de S. Selbas:oião., ¡P'8SS-OU' a

ter apenas do,;·s: Rua, 6,enpa P:i,nt.o
·e :Ru,a N,' S.' da IPiedade,.

IPara aca,1ma:r os «murmúrios»
pedimos a V. :E!l('" para qUie SiS' di­
g'ne, malndar passar ,umal esponja
sobr'e esta de.l,ibelração que SIUpO­
maiS selja pro:veni'ente da :Comissãü
de Trânsito, retl�ra;nd:o da Rua' de

PortUl9'al tal æstrição ao tráf.elgo.
Após aturados murmúni,os, n:es­

t8J ,ma, :chlegou-se à conclusã,o de

q.ue- Dom· ,um s,imples s,inal s·e re­

sioIve,ri a wd o: um si nta,l de pro ibi­

ção Ina ·sentido Norte-Su'l, apenas
a' v-elÍ>oulos' pesados.

MU'ito atenciosamente, agmdecem
a v/ mel,h.or atençã,o p,ar,a o' assun­

t.o em causa.

Os murmurador.es

d-a, Ru'é1' d'e Portugal

CAMPANHAS PROMOCIONAIS
DO ALGARVE EM 1978

ReaLizo>u--s,e .no dia: 4 do Gorr·ente,
na s.ede da; C. iR . .r:: A., com a pre,
slença de hotel,eiros" agentes de viæ­
gens:, delegados dos retauranftes, rent

mrs, ca:s,inos' 'e itnmspmtadores, (70
res.rpo:n�áv·eis de empresas turíslticas do
Alga:rve), uma ,reuniiio ,em que fo­
eram dislcutide,s div'ers.os as'suntos .[,e­

laoionadœ ,mm a: anima,ção e :presen­
ça do Algarve fiD'S vá!rio$ certames

no palis e no eSltrangei,ro.
O P·res'¡,d!ente da C R. T. A" 00-

meçou pOor ,da:r conheúimenlto ,e auS­

cultar a: Oipinliã-o dos, presentes, a:cer.ca

do Cal,endá!r;io de Alnimação 78, Iten-

do 'ha:vli'do a'celi;taçiLo do traballho a,pre­
senta;do.

FO'i depúi,s dado wnhecimento da;
mari.if'estações' naci:onai,s 'e :internaCio­
nais em que ,Sle ,impõe .a presença :da

região Al'ga;rvlia, sobretudo onde 'exis·­
ta:m possâ:bi,t:idades de captar twristas
para a época tbai.xa., apne&entando, a

C, R. T. A. diversO' materiali promo­
eiünaJl es,rpecí.f:ic-o para uma; campanha
de ,inverno.
ji de 's.al�'entar o linteresse manifes­

taJdo pelos presentes· em colahoraçiLo
com a C. R. T. A., que. c-omo nós,
apos,tam na;s: potenciahda;des. tllrís·ti­
cas desta .[·eg,iâio dur,ante todo o ano.

GRANDE PENALIDADE
GERA BURBURINHO E AGRESSÕES

Aconte,oeu aqui, no IÊ:stá:d:io 'Mu­
nicÍlpa.l, no pasls·ado ,domingo dia 8,
qualnd,o, a ·conlt.air pa,ra o [Camp.eo·­
nato dai :LII Di'vi'são de Futebol, o

á:rb-itro que :d:i·rilgia o enoontro en­

tre o Qua.rte,irense ('então com a

vantalgem de uma' bola a zero) e

,o Serpa, a,ss·in-alnu uma 'gr,ande 'P'e­
na-lidadé' oon'bra, a Iprime,ilr,a turma.

A pena'Hdarde, pe,los vistos, exal­
tou os ânimos dos adelp,tos ma,is
acalorados do Q,ua:rtei.�ensle, que
,após IO toque do apito, ,invadiu o

campo e alglrediu ü árbri1r.o.
I:gua:lm.ente fo'i aigredido .um dos

a'gente,s, da PiSIP ali em sle,rviço,
que int,erv-eiü 'Para ,a.p,lac.a.r o tu­

multai.
Pos'teriorm.ent.e, ide,n:tifka:do o

a'glfess;or floli, es,te deti'do e en,vi,ado

ao Tribunal da- Comarca pa,ra res­

ponder p'e'lo acto'.
Há a,ss'im .a re'g,istar e a lamen­

M'r lum desac'ato que em nãda

presni:g,ia, o despano.,.
piela que nos foj¡ dado ouv,ir • .o

es1ádio n-ã,o oferec.e' condiçõ,es 'de

se,gurança pcilra: jo'glo,s :de franca

competitivlildade, olnlde 01 públioo
(,os mais' fa cci-os os' ,e be,licosos)
,pode gerar di�túrbios de deplo·­
ráv'e'¡s consequências.
Ass,im, seria conven.i'ente" aten­

tar-se 'pa'ra as c-i:rcunstância's e re­

medi,ar, dentro d,o viávell, a carên­

cia de ,uma v,edação protec.t,ora, Í'á
que o' Divismo de allguns nãlo che­

ga às vezes parai mit,ig'ar as, slitua­

ções.

era portador de ,uns milhares de fran­
cos destinados a custear-Ihe umas pe­
quenas fér.ias em Paris, quando ace­

deu ao convite de um amigo 'e corn­

panheíro, final,i,sta de enfermagem, de
nome José António Rodrigues dos
Santos.
Não adivinhou, ,porém, que este o

fizera oom prerneditadae ·e repulsi­
vas .intenções,

Assem, findo o jantar e. no ITe­

gresso, entre o Bairro Guimarães e

Viseu, o RodJri,gues Jos Santos apro­
veitando-se do ermo do caminho trai­
çoeirarnente esfaqueia mortalmente o

amigo ,e subtrai-lhe 'C: dinheiro de
que este era portador.
Mais tarde ante as investigações

que a pouco a pOUGO se acercam, e,
talvez, perante os próprios remorsos,
o assassino entrega-se à polícia ju­
diciária de Coimbra e confessa o acto

perpetrado .

Contudo o mal é .irreparável e

José Antóni-o Andrade Madeira, ja­
mais poderá recuperar a vida perdida
na Hor da .idade ...
A 'infausta vítima de runa traição

sem norne, era filho do nD-SSO esti­
mado amigo e conterrâneo sr jea.
quim Faustino Madeira -e da sr." D.
Mar,ia Andrade Madeira, {)fa res,iden­
tes em Vi'seu ·e sobr:in:ho do noss.o

caro amigo e assinante Manuel ,Faus·­
tj;[J.C: Madeira, r<es,idente em Faro.
À família ·enlutada expressamüs

sentidas condolências.

DIREC(;ÃO REGIONAL
�

DOS SERVICOS
.>

AGRÍCOLAS DO ALGARVE
EiS,TA çÃO D'E A VIIIS:Q¡S

AIG:R.íÜÜlLA¡S DO AiLGA[RiV:E

INFORMAÇÃO

NESPEREIRA

Pl6DIRAiD'0 - Gomo já flOi refe­
rido !por ,eS1a Estação de Avisos,
h.á necessidade de se .faz'er a !pre­
v'ençã.o àeslta do e:n'Ç''l, dacio que as

act,u8li,s condiçã.es atm:os�éri·cas
são favo:r'áv:e'is ao se,u .Cllp'arec,imen­
to. V,imos· as,sim fazer Inot,ar a ne­

cesislidade de se proceder :aos: res­

p·e:ctivos t'ratamentos" que,r nas. va­

.r:,ed'adesl mais tardias, quer nas

que 'jlá, ,têm fI.'U�,D' ,em meio de,sen­
v,o.lv,imento, par,a o que re'c,o-me'n­

clamo's os pesti,e:ida,s oo,m as s'e­

glu:intes substân.oias act,ivasi:

Dodina
,M·aln:ebe
Zirame·
(�Nirit»
Man,ebe+O�'clorero de cobre+
+Zinebe

N - (Tiridorometih-io) - fit,a-i'imida:
Ox,'dolreto de cobre
O,xicl,oneta de :cobre+Zinebe
SuHato de c.obre
Siulfaito de cobre + Zin-ebe

CITRINOS

IMlílUDlllO - ,Atendendo a que as

oo,nd:ições, a1mos�éricas ve,ri,�i.ca.das·
nos últimos' dias são favoráve·is ao

apalr.eoimento d,o (�Mí.ldi'O o'u A,g'u:a­
do do,s Citrilnos» ,acons.elha-se os

senhores Ci,tri.cuítores a f,.zerem
novo, tratam'ento para: prevençã,o
da doença'. Hec,omendam-se os'

pesti'cidas com a'S s.eiguintes s,ubs­
tânc:iasl aot,iv,as:

Manebe +Oxiol'o'reto :de ,cobre +
+Zilne.b e'

O,xiolor,elto de. >Gobre'
Oxioloreto de cobæ+Zinebe
óx,ido OU¡pmSiO
Su,ltato de Dobre
S,ulnlato de loobre+Zinebe

:Faro, 10 de Ja:neiro de' 1978.

O He spansével da: Estaçã,o
de Avisos,

Jo:aquim P. M. Horta C.otrei-a


